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DESEJA O POVO COMÉRCIO COM A URSS:

MM PHRUH Vai à Gfuiumi
o Projeto
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"Ifl E TEMPO DE PROCURARMOS
NOSSA REDENÇÃO ECONÔMICA"
Novamonte Hat Ruas, a Reportagem da IMPRENSA POPULAR Colhe Impressões de Populares

^^^^H ^fl^ ^H

>fl ^^fl _h_P^^^'1^v 
^^^9^^_^fl

_L_______I Pk 1^^^-^^. ^^^^^^^^fl
H '-í-4»^B f 

mU mW- \ H
H > M ^. : ^ m% -Àm U

Ifl fcfl. Jjl

l -^íP^(^ ____r ^^^^B

" JrW^^~ ^^^^^mL ^^l^m^m^mWmX^mK^ 
'>¦"<>"*' '¦9^.' K*. J^^V*

¦1^ '¦¦**sir*í':- "''F'--'Íb^^ ____\^^fl^- iffl^^H^ ^

f*< -N -ii >i.f.' > InadlAvel o
** rvatamentu <i.- i.-Lu..---
do in.i-ii com a União So-
vléllca. j4 .)¦.¦ a i-xparuào
de !¦¦¦¦¦' mercado .- uma ne-
ccMldade. O Hmnll para<-'n-'•_':.! equilibrar aua eco-
nomla PH---I-..1 «brlr o» aeuii
porto?, comerciar com o
mundo inteiro, ;*¦:-, que II
naa culunau dn IMPKKNSA
POPULAR, o marechal Bul-
gAnln propdK ajudn aus pai-*es da América latina. I* •¦
«a íormo, o Dnutll tò terá «

lucrar cum o Intcic&mbio,
Importando maquinau agrí-
colan, uomla* ; >i < <¦¦¦¦¦¦<¦¦
eu*. Km troca, i-xportarc-
mou iioiwohí produto».

Ksta declaracAo 6 do eo-
mcnlamc JoAo J<«* Atve»,
que foi o primeiro a *er
abordado pela no^na •'¦:¦ •'
!•«,.¦¦ nu tuule dc ontem.

IA/ I. riílll.HI >*»«»
Ouvimos, ii neguir, u ma-

rítlmo Clovis da Silva.
Dlzln 61c:
— Nüo se pode conceber

que nos afastemos de outra,
pUVOS |>Or .(•.'-.!.••!-. |- ¦;!!:, .
.- Ideológicas. O realamen-
to dc i<-i i'.-"- com o-i países
socialistas, além dc bcnéftcu
no campo econômico, servirá
para solidificar ns laços de
•¦.iiii.-.kIi- entre os povos que
desejam a par.— A i.!ii...> Soviética i*!"
mete ajuda financeira e '•¦¦
nica aos p.il-i*, econômica-
mente fracos. O Brasil es-
tá nesse caso — diz o fun-

(»<im i.ii ma it rsi.iv*>
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A entrtrvutade S. A. bulganin rrpsrcuttu fundamente em todo u pai*. A* declarações do «ur-soas dos mal* divtrrso» setores da atividades o demonstram. Na e/teM pumlare* fala- aorepórter da IMPRENSA POPULAR

SOLENE CERIMÔNIA NO SUPERIOR TRIBKL ELHTGRíl

Os srs. Jiiscolmo Kubitschek o João Goulart quando rece-
biam, ontem, seus diplomas de presidente a vico-presidenle

da Rpública, respectivamente

DIPLOME .CO BE JUSCELI
CONSAGRAÇÃO DA V

DIRIGENTES SOVIÉTICOS FALAM
SÍB1E O VI PLANO OUJPUEMl

Recepcionados Nas Embaixadas d a índia e da Finlândia — Viável a
Construção de um Túnel Scl> o Pacífico, em Trabalho Conjunto Com

os Estad os Unidos
ftfflOSCOU, 27 (AFP) - A¦" embaixada da Índia,

mot.vo da cessão da base
de i^orkkala, olereceram rc-
cepções, separadamente, on-
tem, na p.esença ds vá; ios
representantes do governo
soviético, entre os rçua.s os

nesta capital, por inutivo do
anivcrsar.o da prociamaçáo
da ttepubiica indiana, e a
emba xada da Finlândia, poi

O POVO É O DONO
DA FESTA DA POSSE

%

1

I

srs. Ki-uchíchev, Mlkoian,
Kaganovitcn, Sabur^v, Ma-
ieniiov e Cnvern.k. Os jor-
in1 listas presentes f zeram
um assalto de perguntas ao
sr. Kruchtchev, ped ndo-lhe,
em prime'ro lugar, inturmn-
ções a respeito da saúde do
marechal Buigãnin, ao que
respondeu Kruchtchev: "O
presidente passa bem e já
voltou ao seu trabalho".

VI PLANO QÜINQÜENAL
O sr. Saburov tambóm era

(CONCLUI NA !• 1MULNA)
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O POVO APiuiUlMíJ ENTUblÃSTICAMEN-
TE 03 BiiáíTCo - CS QbE NEGAM O
VOTO AOS ?0u^0 INSTBiyliíOS SAO AD-
VEi.:j/ÜiiiOo t>J ÜÜFEáGíO ÜNiVEKSAL,
AÉIRMÓTÜ O EHNiSTEO LU^Z ÜALL0T1 —
O POVO É A L'ONTE DE TODA A AliTORI-
DADE NAS DEr.ZOCIÍAClAS, DiSSE O
PRESIDENTE JUSCELINO EiüBITSCHEK
« S ACLAMAÇÕES do povo** que se apinhava na rua
prolongaram-se nos ap.au-
sos que ecoaram no recinto
do Tribunal Superior Eleito-
ral, quando os eleitos do
po%*o, srs. Juscelino Ivubits-
chek e João Goulart, na ma-
nha de ontem, receberam os

diplomas de presidente *
vice-presidente da Kepública
dus mftos do ministro Luiz
Galloti.

Considerável massa popu-
lar aguardava os novos che-
fes do governo, concentrada
nas proximidades do Tribu

(CONCLUÍ NA 2» rt(.i.NA)

PARA PÓR FIM À CARESTIA

CONG
O sr. Juscelino discursando durante o ato de sua diplomação

PR
COM 

a rilplomaçfio doa eleitos em 3 de outubro consumou-se 0
mais uma vitória do povo. Em árdua luta, us massas 0

popuiures, tòtlus ns lon.us democráticas i- progressistas mos- 0
tnu-um a suu disposição de dcíender e manter, em qualquer Ú
terreno, o direito dc os brasilea-us escolherem seus gover- ^mm los. Foram desfeitas as ameaças dc impedir pela vio- Ú,
lênc.a que o povo ílzesse valer sua vontade. Nâo lograram pSxltò ns manobras pnra atastar o povo das urnas. A cumpu- 0nha eieitoral iui um grandioso movimento de massas pelas %
liberdades, em delesa da Constituição, por mudanças nu poli- 0tica interna e externa do pais. 0

1 f%S trabalhador s cariocas

ESTA 
campanha foi vitoriosa. A diplomação significa que ^ 

*¦* participarão da soleni-
o povo brasileiro soube manter e íazer respeitado o seu Ú dade de posse des srs. Jus-

direito sagrado c inviolável de entregar as rédeas do poder 0 celino Kubitschek e João
aos mandatários quo o próprio povo escolheu nas eleições. 0 Goulart, que receberam a

EPARAM-SE OS SINDSCAT
PARA A POSSE DE JUSCE

Importante Reunião Intersindical, Amanhã, na Sede do Sindicato Dos Marceneiros — De-
legações tle mais de 50 Países à Transmissão do Governo — Chegou Ontem a Missão da
Tchecoslováquia, Sob a Presidência do Ministro da Cultura daquela Democracia Popular

MO

DOS
ELâMENTO
PREÇOS

Pede no Senado o sr. Pedro Ludovico — Têm
Sido os Governos os Responsáveis Pela Mi-
séria e a Fome do Povo — Advertência ao
Pres. Eleito Sobre a Pressão Dos Trustes

^ maioria dos votos operários
Éste é um Ú nesta capita[ e em quase to-

|f do o pais.. Os trabalhadores
« comamorarão, no dia da pos-

OOUCOS dias nos separam da posse dos eleitos.
¦ acontecimento que não so refere simplesmente ã invés
titluni pessoal dos cidadãos consagrados nus umas como pre
sidente e vice-presidente da República. Do ato solene da íf se, a grande vitória democrá-
posse o que mais importa não è o brilho exterior do ceri- % tira de 3 de outubro e as
moiúiil num a observância das regras do protoeoio. Sua ?| vitórias que se lhe seguiram
substância está ó na fidelidade ao mandato popular, na dis- § com o destror,'amento de tô-
pos.i-o ue honrar compromissos espontâ camente assumidos
em iira^a publica, do corresponder aos anseios já lantas vezes
manaesiadós peios brasileiros que exigem o pleno restabe-
lecime.iiio das franquias democráticas, medidas concretas
oonfra a cáiestla da vida, uma política externa independente
e do paz, a liquidação de todas as discriminações políticas
o ideo.ógieas.

TUDO 
isto que ê o mais importante, o essencial, o novo

governo exprimirá no olima de liberdade que deve reinar
desde ja pa.a qüe a pusse seja realmente a festa do povo.
Ao mesmo tempo, o novo presidente pode e deve oferecer
desde já uma indicação concreta das suas disposições através
Ab composição, da organização do seu ministério. %

¦¦'¦

A 
composição do novo governo deve refletir a coiiipo_içío
das forças que lhe asseguraram a vitória nas urnas, a

cliploniaçíi.0 na Justiça e a posse no Catete, Mas para que
isto se verifique não basta que os ministros sejam escolhidos _|
raecân.eameníc segundo as diversas legendas partidárias da ^
lioaiisüuf vencedora. É preciso atentar para o fato peculiar, %
característico da falta de homogeneidade, da pronunciada Í
diferenciação que se processa dentro dos partidos com repre- ^
sentaçüo no Parlamento. Há reacionários; inimigos do povo %
c servicais dos lmpcrlallstas americanos — iguais uns aos p>
outros como duas golas dágua — apesar da diferença de ú.
legendas partidárias. Exemplo é o sr. Farsifal Barroso que 0muitos parlamentares da maioria acreditavam ser udenista %
apesar do ter sido feito senador sob a legenda do PTB. Da Ú

das ul. tentativas reacioná-
rias de fraudar a vontade
do povo expressa nas urnas.
Assim os trabalhadores rea-
firmarão as reivindicações
democráticas que ergueram
dtcante a campanha eleito-
ral e que se inscreveram na
plataforma dos candidatos
vitoriosos.
KEUNEiUSE OS LIDERES

SINDICAIS
Hoje, às 16 hoias, na sede

do Sindicato dos Marcenei-
ros, reunir-se-ão diversos li-
deres sindicais a fim de to-
oar providências para a

participação dos sindicatos e
dos trabalhadores na posse

de Juscelino Kubitschek e
João Goulart. Foi constituí-
da, jà, uma comissão inter-
sindical, para coordenai a
partic. pação do operariado
nas manifestações do dia 31.

DELEGAÇÕES DE MAIS
DE 50 PAISES

Delegações de mais de ein-
qüenta países estarão pre-
sentes à transmissão do go-
vêrno aos eleitos a 3 de ou-

ESPERADO PARA HOJE
0 Ministério de Juscelino
Provoca Descontentamento, Inclusive Nos
Próprios Partidos, a Indicação de um Agen-
té de Chateàubriand í*àra o Ministério do
Trabalho -— As Forças Democráticas, Uni-
das, Poderão Impedir a Presença, no Gabi-
nete, de Conhecidos Entreguistas e Inimigos

do Povo Brasileiro
aguardada

tubro. Muitas dessas delega-
ções já se encontram nesta
capital e outras deverão che-
gar até segunda-feira pró-
xima.
CHEGOU A DELEGAÇÃO

TCHECOSLOVACA
Chegou ontem, p;l-t ma-

nhã, a esta capital, desem-
barer 'o no Viv-" ¦¦» c\r.
Galeão, a delegação gover-
háméntal cia üepi.iu. c-a Po-

(CONCLUI NA ii» 1'AULNA)

O 
SENADOR Pedro Lu-

dovico pronunciou, on
tem. da tribuna do Monroe.
importante discurso sobre a
alta vertiginosa do custo de
vida. Inicialmente, afirmou
que, a seu ver, o ungustiait
te problema não decorre
apenas da inflação e da de
ficiência da produção, pois

há vaàrias utilidades, mesmo
entre as destinadas à ali-
mnntação, que já devem set
exportadas, como o milho, o

arroz, e o açúcar.
Citando o caso da carne,

disse estar informado que
há mais de 200 mil bois em

condições de serem abatidos
nas diversas zonas de engor-

da, em Sâo Paulo, Minas e
Goiás, e que só não são em
virtude de existirem gran-
des reservas nos trigorlíi-
cos, matadouros, xárquea-
das e açougués.

Adiante, declara o prócei
pessedisla c;ue, no seu modo
de entender, os governos
têm sido os principais res-
pohsàveis pela excessiva e
sempre crescente carestia.
Refere-se á COFAP e assina-
Ja que éste órgão nada re-
sn'v"u, rioi sflr exclusiva-
mente, um mecanismo bu-
roerá tico. A ganância dos
lucros, ndlan'a, o chsejo de
aumentar mais e mais o pre-

i» t,,i\ » « i ,>.a '41 r,,uiA,í)

C®KRÊ?ãGÍA DEL MULHERES TRABAlWMâS

Ê aguardada para hoje a
*"¦ composição do ministé-
rio do governo que começa-
rá no dia 31. Nesses últimos
três dias tem havido incensa

movimentação nos setores
políticos e partidarius liga
dus ao nuvo govéino para .
indicação dos nomes dos au

iCUNCLbi !sh Ü» HAlíllíAl

dPONTa
mesma forma
democráticas em curso atualmente no Brasil, destacam se lios
partidos da coalizão amplos 3 imporiantes setores mais pró-vimos do povo, muis Identificados com as reivindicações
progressistas seus anseios de liberdade, e o desejo de mu-
(lanças que empolga a maioria esmagadora da Nação.

em consonância com o asce.nso das forças 
'<$

1
%
í

iT|M governo organizado com base •lesses setores democrá- p^* ticos será a primeira demonstração prática (IJ empenho 0
de completar as promessas com atos. O povo
prepara-se para participar da festa da posse,
manifestando o seu desejo de liberdade, levan-
lando suas reivindicações com Independência i>
ânimo de luta. E assim oferece ao sr. Juscelino
Kubitschek as condições para que fuça o govêr-
io áe que o Brasi! necessita.

»"-*•

Fala-nos o Deputado Áureo Melo Sobre â Plataforma de Unidade
Democrática e Patriótica — Contra as Discriminações Ideológicas e
a Favor da Anistia, Mantfesta-se o Dep. Fluminense José Bernardo

ALANDO

_í_ja»sijjÈi_s_a_s_^^

CALANDO à nossa repor-* tagem sobre a Platator
ma de Unidade Democrática
e Patriótica, publicada vá
vias vozes por éste iornal e
cuja repercussão, em todos
os círculos progressistas, íp
amplia a cada dia, o deputa-
do Áureo Melo manifestou,
de nronto. aua inteira solida-

riedade a todos os itens ne
Ia contidos. Frisou o ropré-
sentante do P T.B. do Ama-
zonas, tratar-se cie um
documento que, além de con-
sultar aos reais interesses
do país. lança as bases para
a formação de uma frente
úiMca, da qual participem to-
dos os patriotas, independen-

temente de sua filiação par-
tidária e tendências filosóíi
cas, no sentido da solução
justa dos problemas mais
urgentes do povo brasileiro
Jr*i^yA üàaiiiijii xJ^ltLüJiNÍ,J <

DEMOCRÁTICA
—- A Plataforma é, cum

eielto, uma peça eminente-
(COJMOUJI ítA 3» .PAGINA)

i ÍI
Grande número de trabalhadoras, dirigentes de associações femininas e líderes

sindicais participou, à noite de ontem, do ato solene de instalação da Comissão de Apoio
à Conferência Mundial de Mulheres Trabalhadoras, que teve lugar na AB.I. Na mesa quedirigiu os trabalhos figuraram a sra. Eulina de Oliveira, diretora do Sindicato dos Têx-'eis de São Paulo, Jandira Marcondes, da Federação de Mulheres de São Paulo, Olite Ti-búrcw, representante das camponesas filiadas à ULTAB, jornalista Almerinda Gama
pelo "O Dia", sra. Ana Archer Alvina Correia Rego, diretca eleita do Sindicatodos Têxteis cariocas, sra. Alzira Vinhas de Queiroz, da ABDDH. (Nas fotos a mesa eum aspecto da assistência). '
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KJ.-it- Rovenudor do nto (JrnBile Uo Norto, o ur,
Dlnatio uar.* obtov. m-muiIm úim Uo Uwu.-. Uo Mm»
rec, Htw eiuleira wrá oi-ii|wi»í, Iojío |m-1o ranteato •*•*-
tí.iiiiiilo t-nuBilcf. i»".**« \*»r ími -«"«o, .1 Imt-iwhi
Un tt|K'ío»» e «franji* .luiiifiliro,, rrmmftorà nou jiró*
Xlmoa U.t.)>, o ...c (Iilt-riiiiiiurfi, d. .t.iii.i.1 ...ni „ ivi.
novtw olt-GOM iuii|Uilo K->ltid_.

-Alamlo o ..lidar rm Un iiçt», o ptidln *crâ njp«*o»_

Íti.i 
|... ¦:.!.¦ in. n:¦> «Li <*',. • Ult ¦-..(•!« IU--. t illiliiliit.i

„.,,, Caiu Filho,

vum um» -mI-cão ewr_i.»
gai*. cum- o sr. Mtr-.it Lo
*> o iivi-i*-*. t.ràn itoiuiiii.--.
l-l-i ¦*••¦• *i"'--> -""-.- o l»»
*i_(?iilt? «In U-hioí do <•¦ - = = 1

— P.rqu, |u«t-.«ni«'i pre*
Ü_.»lo — d.tia ontem, com

o ©Uwr <"¦-'¦ nu d» dl..**.
ti ..•.¦...,-.- tu • r.¦ uvy. in*
iiitmii««inteni«:, m hon.pm
¦•JUI 03(1 .«.-íllic .!« tOUf*

Está novinho

y »r. Aloow Artn-i, que
MOt-NM rftçaodj im«i*»»»'»i»»
nu I.--'--, ->. «-.-..<-.«. tuil.i,
c_rt_ a um »m-uo da wü.N.* 

... 1 i.-j. ..- do .«.-:-. i ¦ •*. -
.--:...', O li..--i----ll — oa-

tam ¦¦¦¦¦-¦<¦ no meu pwto, Ja
d.lui _ eaiiMHa • a tom
alma nova o corpo uiw.r*
quo v.lto Mira o •*.---;!

Como vai Mr trUlo a
Quairxnal

S 15 ALTOS CARGOS
distribuídos lia p. d. f.

SA U5SHA APROVEITA OS OT-.TII.IOS PROVÁVEIS DIAS »K SEU
QOVÈRNO PARA 1TA_-]_R O TESTAMENTO

Os adesistas
A UU.N do t-fltt ii ado*

riu no novo governo, num
ato de Inunda.cl -orititwn
quo, por ceitu. animara oo
oulrtn wiirc* do ?•parlldo
da eterna vlRiM-nclo". Ar
rnnlnilo o "i;nuelo". o rr»tt
da impa marchar, tlrm» ne
caminho d*> bolo, em bwci
d* iiini foi ai.

l/»{*r» deixo* da ei» çüo do
Varnnt. o*-«nlc***w n mwmtt
col«n. Nnntiela *K*"«iao. alia»,
o ir. Carla* U»»l*tda henc-
flc'mi-n*. dc «aldn, cam um
aorda empr«>»tlmo no O-ini-
do lira*.-. A hítórn, para
«•««a cento. * cilw QUO «o
repele olho aberto

Oi bonquelroo aue presa*
_______M_M asg**W»**\W**W»*Ws\W»W^

Coirifona n^Oriretiido Ozéas Ferreira
Em Ação a Comis-ão Parlamentar Interessada em Nova Verificação Pe*
los Xadrezes da Capital — Crescem as Suspeitas Contra a Polícia —

Solidariedade dc Trabalhadores

Om. 
;..i t < - = -» i .mi (...._

«•in stu ala de iiumear,
l«ii,_i.u* «, um do ornem a_>
ninou i'---i-i lã atos do no
iiu„i;iV-i. T«*'.u ms c-nienv
piados oouparfto o car_o de
«liei do tesouro» do tíumlro
lViiiuiiii-iti«*. com ta.Ouu .tu

Mao os íelwanms; Alfredo
!:....... Filho, i•«-. -i '.'...!..'....«
__|IIU**, Nillll-ll .'..-.i.:!. I.. :
ii„it«*>, Olímpia l^go Sero*
ii.., Vem topei Trovão, Ma*

! .-1 '.I.,...» i. . Neto,
Ainiimlii Mello de Oliveira,
O».valdo Newiaiwea i\ii_uei'
tr .« .!¦ Manuel Corquolra
Oaltto, I.'...'... do .'...-l.i.-..
AOrllurd tltayner, F(?ilslH*rto
Caldeira Uront, ftlario Inito*
ÇJ, U lílll» ..l.i» * ** .. 1? —O»
i-•: ¦ -. de Andrade liamos.

Cliega a lal puniu o numo
ro do :........-..-¦ que o ar.
Hà l_**sa ja *e a*«apallia o
nomeia píssoas cm «ulisti*
luit,-i- a iuiitiuiuiiius que

At "mimórlis"

Uma iii.ii.-i4 niniM-lnm: o ar. Colo liliiu Ji\ feni |i (iiifltiKic ii -.. ii livro do «memóriotia. o primeiro capi-
tulo, nn «'t.ntnir.o do comum «m obnui detvui nalurrio,
oooieçsrà pi-lo lim. Ui-rtrvrH», a aeu modo, o '-'! de
n^ôMo, «• itCnviira a Ium- ranlin-va-iiliir. Di-jm!*.. ,-n
tão, voltará fa colvaa curtaa nas boirros Ue Natal.

O livro do ar. Café seri editado pelo» rofrra «lu
I' II N , o quo JtV «niistítui uma r«-l«-r«i__t de |_*
•fnini-iiilaçi-o.

_-_U04 Cflu*M>X_u

Em Regime de (Irgencia
o Plano dc Classificação

MjiIi um d'a que pawou
o continua dainrusamcnte
um mistério o paradeuo de
O/íb» Fe.reia. A mque.M-
C„o c ansKd-dc duminiim
seus parente., am gos c com-
prnihclios.

Instutiinos na nuposIçAo
que vitais sustentaiub liâ
dias: a dc que tenha sido
st-l-i-lnido peia polico.
tendo-sc cm conta inúinctos
precedentes com que o rea-
ç.".ii |.i>'ii- ;ii d. !i.'.ii,i o som-

brln ItUtórla de sua* vio*
lencias <*ontra o povo.

MONSTRUOSO

A "Tribuna da Imprensa"
fí-z umu : ¦• i.-i.-."..i mons*'¦: • . de que o desapareci
mento de Ojéns Ferie rn ««•
ra lluado ao crime d.i 1'rala
dt* «amos. E. ücsuindo as
suas normas pollcialescns,
>'. v (.; .. a verefio de um t ra.
Segundo o tira, o çuc é sin-

Diplomação dc Juscelino c Jango
Consagiação da Vontade Popular
(C-N-LUSAO IIA I* l-AUINA)

nal. No recinto, além dos
luizrs. viam-se autoridades
goveriianu-niuis civia e nnli-
tares, parlamentares «los
partidos coligados na cam-
pantia eleitoral, personalida*
des dc destaque na vida so*
ciai, política, econômica e' 
cultural, jornalistas, diri;:en-
te.-, sindicais.

Cessadas as nelamaçõr-s,
loi It-ita a leitura da ata li*
nal da apuração «io p.eilo.
Etn st-guuia o presidente e o
vice-presidente eleitos toram
aprssentados aos ministros
membros Uo TS_ e recebe*
ram seus diplomas entre re-
peliilas e entusiásticas sal*
vas de palmas.
EM UláFüSA uo SUFRÁGIO

UNIVERSAL
Após a assUiuiiUiu dos «11-

pluiiiciM, o niuiisuo -uu uai,o-
ti, piébideiiii! -o Tribunal bu*
per.ur hieilorui, pronunciou
iinpuitaiiie Uiicutáu un: (|ue
íoí. si{j-ios;i ue.us- üo suiiu-
gio universal, u- direito cas
pe—loas s.lnli.uo d—-ulutíiil u-
vreiiiente (-• (-bc-olliL-ient os go*
.v^iiiuiiti-â do pais.

liepuis Uu t-_er o elogio da
cèuuia uiuca, _. Ex'. citou
íutus e teceu considerações
que desiazem as alegações
cuntra a n-uia do p.eito. ^íem
haMuo inunileslo exagero no
apoiitai-sü o vulto oi iraude
em nossos pieitos eleitorais,
frisou _. i3x.',

Mas a \c-iuaiie. irostrou em
eeguiua, e «|u- a perceiilagem
de íutus aiiuiad(Ji> pur tiaude
- reduzidu-isuiia. Sao dois por
mil, coníoiine os uauos exis-
tentes n() iiibunui líevélõu S.
Ex.g que ü;iuus sôbie o «elei;
toiacio tancasin-» si io inven-
tauus, c-iiio ocorreu iiuiua io-
calitiaile em São 1'auio. onue
os interessados na utiuiação do
pk-ito assuuiharum (|ue havia
2üu n-U eleitores entre os quais
loi) mil ànaif-belos e meno.
res.

A parte mais importante do
discurso refere-se a0 direito
do voto,

«Us (íuo insistem em negar
o voto aos pouco instruídos
serão, se bem apurarmos,
adversários do sufi ágio uni-•versai». _' esta um autoriza*

do pronunc-ian-ento contra as
discriminações politicts e Idco.
lógicas .,.u- tão frcqucntcmcn*
te se valem de «arganu-ntos»
contra o uireito de voto das
Pcssous simples.

Mostrou o ministro Galloti
que o tiulríigio universal é
uma conquista politica íun*
(lamentai dos povos, em nos*
so tempo. O homem comum,
as pessoas simples seriam
s.mpiesmente esmagadas se
a Constituirão n&o ilie asse*
gurasse o direito de voto. «A
maioria dos homens, acen*
tuou s. cxeia., ficaria em si*
tuação excessivamente des-
vantajosa se nâo houvesse
uma especifica atribuição de
poder á imiliiil.m .

lJirigiiHlu-.sc aos eleitos, s. .
cxeia. lez votos de uma íe* \
liz gestão, declarando ainda: \
«Grandes e graves são as I
vossas responsabilidades pa* J
ra com esse povo abnegado e )
sofredor, sôbrc quem pesam t
a angustia e as agruras de [
terríveis problemas».

CONSAGRAÇÃO DA VON-
TAD_ POPULAR

Em seu discurso, o sr. Jusce*
lino Kubitschek referiu-se à
experiência vivida da cam*
panlia eleitoral para con*
cluir quo a Constituição se
revelou mais forte que os
que pretendiam rasgá-la.
Isso mostra que nosso pais
ju esta suficientemente ama*
durecido. Afirmou notada-
monte o sr. Juscelino Kubi*
tschelc

— U que se concagra aqui
tambem e rr.uito mais é a
vontade popular, ton.e de tô-
da a autoridade nas der.io*
cracias. O que proclama este
Tribunal é a submissão à
vontade do povo; o que
defende o ato de hoje é a
confiança e a esperança po-
puiar na lei.

Reafirmou em seguida sua
disposição de respeitar e fa*
zer respeitai a Constituição.
Suas últimas palavras foram
de agradecimento e louvor
ao ST_ pela conduta que
observou, reiterando seu em*
penho cm unir os que colo*
cam mais alto os interesses
da pátria para realizar obra
afirmativa da força e do po*
der criador da nação».

eulnr, a vitima do crime
bárbaro da Praia dc Ramou
terln sido Ozéai Ferreira.
Ai se esooçit. com efeito, a
repugnante manobra da po*
llc n, com seus detpistomrn»
tos, quando sôbrc ela é que

; -.-ini tundns suspeitai.

NOVA VERIFICAÇÃO

A comissão de pnrlnmen-
tares, que se entendeu com
o sr. McnercM Plmcntci. m1
nlstro da JusMça, o fim de
fazer nova verificaçüo nos
diversos xadra** da cantai,
entrará cm açio imedata*
mente. Tomnrà outros pr«v
v.dénclas que estivei em ao
seu alcance par.i restltuli,
quanto antes, no seu trobn»
lho '• ti sua família, o nos-
so querido companhero.

SOLIDARIEDADE DE
TRABALHADORES

Continuam cheganao à
nossa redação as provas de
solidariedade dc amitr-s e
lei„res de IMPRENSA PO-
PULAR, che os de Inquielr-
ção pelo desaparecimento de
Ozcas Ferre ra.

¦ «(IMII-MI IIA 1* II..IM.
Herviçoii ('«iblitrf*, qu» vem en-
..;....;.-¦¦ . ;..i .-¦,.-,--.. .} j
*.. ! .li...... J...I. -.'•.«.ll-.l-l.t.* OO
pccioal do l*Ci 0 Uo* artimt-
uo t-ervi*^} publico, i:: .; .i-nicn*
t« 1 .-.-;..... •¦•'.- | : éti». ll..|..«-
iho de ultima horaa.
KK.NIAO UA COMISSÃO

UE FINANÇAS
Hoje, ài 10 botaa, « Comi»*•¦-«>' de i .n '-.¦>'¦ ao reunira cm-...-..., nu .. .-a.ii.nl... paiaui«cuiir o luoititutivo do teia*

tor r<-:.:.-.. dt Silva. Entrr os
lemdurea u..i -.-..- (•rand** an*
¦ledadr, i.. .-¦.-« ii .1-, declitVba
da luta pela aprovação de un:
justo 1'iano de Cla_sifii-ç-0,
com oa aumentos de venci-
mento* reivindicados pelo fun*
cionalUmo, atr-vòs das suas
emendas.

A UNSP CONVOCA
OS SERVIDORES

Com o firme pro|x.sito dc
apoiar o substitutivo Pereira
da Silva, a UNSP -convoca os
servidores a comparecerem,
scgunda-lclra. às 10 horas, à
Ornara dos Deputados, pa*
ra assistir _s discussões do
p:.-:. .i... Adverte a UNSP
que o substitutivo apresenta*
do pelo deputado Lopo Coe*
lho representa serio perigo
para as emendas do funclo*
nalismo. Convém lembrar
que osso deputado, nas dis*
cussôes da classificação, os*
sumiu posiç&o dc franca hos*
tilldade aos anseios do fun*
cionallsmo. Ê um dos poria*
•vozes do DASP, que através
de certos Jornais, tem semea*
do contusão quanto à despe*
sa que o Plano acarretará ao
Tesouro Nacional, com o pro
pósito de torpedear as emen*
das dos servidores, última*
mente, o deputado Lopo Coe*
lho, servindo de escudo ao
grupelho divlslonista, vem de*
tendendo a tese absurda de
se conceder mais um abono
aos servidores, ao preço da
protelação indefinida do Pia*
no de Classificação.

A*ilm, o* servidore*. com
a-, -uns *i¦:¦¦>•> ..i...'.-. à trenie,
no mantém firmes no propó-
sito de defender u aprovação
i:-.....-!.:.- du Plano de Cla*ud*
.'..--..... na base do aubstitu*
tivo Pereira da Silva,

«-='..... no . ..-«.i>io de «im»
-UC-M, Vai- o iiomt-iti nào
t>e \vm, «Num sò liumeiu do
•Ui'*rto ünciai ...:.-• u« en*
gatiut*, '•¦'•¦¦' nem eleito a
primeva moivaçào o volta a
I...IU....». em r-.iii.-iiiut'..».» a
turceii-t. •'•¦'" ...-»ii<--< t
uiitüin com ua novos «liei*
(lO »f .,.«.- A lll..!-. líii.Hi.1
FllllO, 1 '*'*.. i. ni. ;.-. .1 Sou*
m*, Manoel Simões l^ip«-'s
Neto, .. .(i.-iti NiRsim ller*
narrou, Olímpia i •.-.<¦ Sero*
nu o Veta i--.¦« • Trovão,

i-i...»»«««. .'i. O
. ... i..i.lAln.

Os i«erieiaiio« **«*raii da
1'ieieituiii, u*n>m tomo o ÍP-0*
eur dor „eral, o cheio do go*
liinete do ;¦:.-'• -i- o supariu*
lettdentc ue -.:..i. , . t. .¦ d»*
tiniu auxiliai»» direto* do ar.
Sa l.*íi>ii npt-tentorto, nu prò-
ximii n-gunda-feiia. um i d'
do «lo «u IH1-.--..0 coletiva. p.n •<
•,-...- seja funnndo o novo go*
vérno municipal apoi a i*o»»o
d» «r. Juiodino Kublt*>cliek.

HOFtiENAGEM Â MEMÓRIA
DO MIN. J0A0 ALBERTO
Recorda o sr. Moura Brasil Sua Participação

na Coluna Prestes
Transcorreu, ontem, o

primeiro aniversário da mor-
te de João Alberto, o sr.
Osvaldo Moura Brasil, foi
à tribuna para exaltar a me-
mória do combativo homem
público. Relembrou a atua*
ção do antigo ministro, real*

BJ»--»*l----'-----_3J

José Gomes
ALFAIATE

Bom Gosto,
Distinção

e
Elegância

v.
I
I PS

*****__^^ _*t_r^

çando suas qualidades de
inteligência, caráter e bra*
vura. A certa altura de seu
discurso afirmou o repre*
sentante ca-ioca.

«Incorporando-se à colu*
na Prestes, a cuja história
está o seu nome ligado, In*
dissoluvelmente, com ela
percorre o território brasilei-
ro de sul a norte, de leste a
oeste, numa marcha de 24
mil quilômetros, vadeando
rios. transpondo montanhas
varando floresta, atoleiros e
caatingas agrestes, em con*
dições e circunstâncias que
elevam êsse feito militar e
político à categoria de epo*
péia histórica»-.

PREPARAM-SE OS SINDICATOS
PARA A POSSE DE JUSCELINO

Uiüjrnm fwtíüm
A H,B,C. FILMARÁ RA U.M4,

NOVA IORQUE, 3T (AFP) - A «odii-aao 4* MM,
National Hrondtasttne Corpmatlen anunciou 015 htyta i>
(«hidu dn _«iv*mo aovíéiieo aumrwas*o HNUI um t\\w
documentário em cores, sabre a vida .» UR»»_

O sr, llooen Qntf, #ntarreB»do da produ*. d*-_# íi
me. oue ter* • duração do uma hora » mela, p»nlra h«l*
ps,» MOMOtli • On de iinar o« deiallies com »* autartitsd*»
•ovio-ou. ._.«_. mm

INICIADA A REUNIÃO DO
CONSELHO DO TRATADO DE VARSÓVIA
PRAGA. 37 «AFPi — Foi aberta hoje de nunhâ. iw

sauio «tu honra do Palácio Cerniu, a M_> »•« Con^lin
Consuliivo «!«¦* oiio palieo meiutiroa do Tiatado de \a»--via
Eilav&m eolucadas cm tono» d» gramle mc*a reiangula» ai
«l«'legae«i-?s comirnsia* dos primeiros niinuuo- ou mim*ir«»
do Küteríor. htm como «** mmwir-» oa t>ele»a da fniái
BovItUco, da Teliocoiluváqul». da Polônia, da llungrta. d»
iiiilBiiriii. da ItepòbJiea lX«mocráilca Alemá e da AlbAnw
A*-Uie ás delilH'iaç«Vii uni «ilweivmloi cidiM»». nwirvlw.1 hh
Juug Chen. A lachada do palácio, que 0 um monumento do
mui* puro cttllo da Renascença, eslava «nfelta.la tom a» bin
deirioi das naçoen que participam da conferência. A primeira
M_f_o de iraluilho foi íniciaila «oli a prenidOnHa ilo gon.t.1
Cepiclia, ministro da Dcl«*t»a da Tehe«._*lovaqtila.

REUNE-S- 0 CONSELHO NoHDICO
COPENHAOIIE* 27 (Al-1) - O Con-elho Nôrdico abriu

hoje iiistn capital a sua quarta kcimíAo. que reúne 30 minii
tro* e Ca parlamentares dos *'lnco palw»* uordlcot. t-itUM
na ordem dodia dos tinlwlhos o projeio de uiiláo airomk*»_Ari-i
escandinava e da coiaboroçfto dos i«at»ei« nôniico» no qui» m
reler. A utili/açáo da energia atômica «m (Inalldade* pari
ficas. Os ti-i.iiiios prosnegulráo ato o dia 3 de fevereiro

DEMITIU-SE ü !>HlMt.lRU-MINISTRO
HELSINQUE, 27 IAFP) — 0 nresltlente do Conselho.

ar. Urho Kckkonen. compareceu hoje perante o presldenn*
Passlklve, para entregar-lhe o pedido de demlasâo do _ovêm_

ll. Ucnto ltlbt-1»
ro, 33, Io andar,
¦/ 1. tel. 43-00112.

APONTA 0 CAMINHO PARA
A EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Congelamento dos Preços
(COVCI.I - 11 l- ¦• i" 1-AtllN.I I
ço das mercadorias, ê çeral.
Ninguém se contenta com
lucros de 15, de 20 por cen-
to. Querem 50, 100 e 500
pot cento. Pouco se lhes 1á

que o Brasil se afunde, que o
prvo sofra.

IMPÕE-SE
O CONGELAMENTO

DOS PREÇOS

O sr. Pedro Ludovico, de-
pois de asseverar que o au-
mento do salário-minimo não
dará resultados positivos se
não fôr acompanhado do
congelamento dos preços, fa-
Ia em torno da situação de
fome o miséria dos campo-
neses, dos trabalhadores das
fazendas, que, além das du-
ras privações que passam,
precisam gastai mais de tre-
zentos cruzeiros para obter
os instrumentos indispensá-
veis ao seu labor, como uma
foice, uma enxada e um ma-
chado. Desses homens, obser-
va, não se pode esperai ne-
nhum rendimento no traba-
lho, já que não têm o mini-
mo para as suas necessida-
des vitais. E, em seguida,
acresceu!a:

— Nâo são as soluções sen-
timcntais de ir às favelas
distribuir um pouco de ali-
mento, nâo são as reuniões
das damas da alta sociedade,
do «grand monde», com ex-
pansões caritativas, não -&o

os discursos demagógicos, de
eleito psicológico, que solu*
cionarâo o problema. Isso
constitui um imediatismo ri-
dículo e inoperante. É uma
medida inexpress.va, anti-so
ciai e efêmera.

NADA DE CEDER
AOS TRUSTES

Agora, o senador goiano
faz uma advertência ao pre-
sidente eleito. Proclama que
o sr. Juscelino Kubitschek
dispõe de ótimas qualidades
de estadista, tem inteligên*
cia, agilidade mental ,argú-
cia e experiência de admi*
nistrador, que o credenciam.
_ necessário, no entanto,
quo tome novos rumos, que
não continue na ratina dos
seus antecessores, que não
puderam e não tiveram fôr*
ças para dar ao pais uma
nova orientação, mormente
em matéria econômica.

— Nada de cessão às exi-
gèncias de grupos ou de
trustes que colidam com o
interesse nacional. Nada de
transigência com amigos ou
correligionários políticos, tô-
da vez que êsses queiram
perturbar a marcha honesta
de sua administração. Em
primeiro plano elevem ficar
os interessados da coletivida-
de, o progresso do Brasil —
acentua o sr. Pedro Ludo-
viço.

(CÜNOLIISAU OA (» 1'AUIMA)
mente democrática — frisou o
parlamentar pttebista. Os pon-
tos que focaliza e que, em seu
conjunto, como bem acentuou
o meu eminente colega, depu-
tado Sérgio Magalhães, comei*
deir. com a unha piogramâü*
ca do Partido 1—iD-Uhista,
merecem, indiscutivelmente, o
apoio du quantos estejam de-
sejosos, de fato, de que o Bra-
sil caminhe para um futuro
de paz e felicidade. Destaco,
no seu contexto, as referências
— feitas com grande oportu-
nidade — à iuU pela melhoria
das condições de vida das rr.as*
sas trabalhadoras e populares
e pela emancipação nacional,
através de nossa libertação
das garras dos tiustes in-
ternacionuis e do desen-
volvimento independente de
nossa economia, liessalto,
ainda, no mesmo pian0 de
importância, o chamamento
à defesa das liberdades
democráticas e sindicais.
Creio que não se pra*
tica uma verdadeira de-
mocracia em meio a discrlrr.i-
nações políticas e ideológicas.
Sempre fui favorável à lega-
lidade de todas as correntes
de opinião, incluindo a que é
liderada pelo sr. Luiz Carlos
Prestes.

De igual modo, considero a
anistia a todos os condena-
dos e piocessados políticos
unia medida inadiável è ne-
cessaria à paz entre a fami-
lia brasileira,
RELAÇÕES COM TODOS OS

POVOS"
Concluindo, afirmou o depu-

tado Áureo Melo que, por ou*
üo lado, entende ouro. uma

providência indispensável ao
desenvolvimento econômico e
ao progresso de nosso p:ís a
manutenção de relações nor-
mais e pacificas com todos os
povos do mundo.

AS DECLARAÇÕES DO
DEP. JOSÉ BERNARDO

Só se entende como le*
gítima democracia o regime
onde são asseguradas as li*
berdade individuais, sindi*
cais e de imprensa, com a
abolição de todas as discri*
mim ções políticas e ideoló*
gleas — declarou à IM*
PRENSA POPULAR o depu*
tado ectadual do PTB José
Bernardo, a propósito da pia-
taforn.a de unidade democrá*
tica e patriótica.

Ac ntuou o parlamentar e
jornalista que «a anistia pa*
ra os condenados e processa-
dos por motivos políticos e
a -evogaçâo de leis que pos-
sam ferir a liberdade de im-
prensa, são imperativos de*
mjcráticos do momento».
LUXA "ELA PAZ E PELA
EMANCIPAÇÃO NACIONAL

O deputado José Bernardo
acrescentou, referinJo-se a
outro- pontos da plataforma:«Lutar pela paz, pela so*
berania n. cional e por rela-
çoes pacificas com todos os
povos é uma necessidade pa-
ra o Brasil, pais essencial-
mente pacifico. Defender o
que é nosso, as nossas rique-
zas naturais e lutar contra
os monopólios prejudiciais
ao desenvolvimento econômi-
co da Nação, é uma causa
que nenhum patriota deixa*
rá dt abraçar.

,(Da Sucursal de Niterói).

¦ riiM-iiiii» i»\ •» l-Alii.vA»

pular da Tchecoilovaqula,
que compnrecerA A dom: dos
sra. .luscel no Kubit.chrk c
J0S0 Qoutart. A dclcgac'.-*
ir:... -I..-..-U-.-I 6 intcürr.dn
pelo sr. Lndislnv Slnll. m*
nistro da Cultura e chefe da
reprc-entncfio, Jo*cl ZaUn.
viec-presídento da Asrcm*
blóla Nncontil Tcheconlova-
cn e Mlroslnv Hrurn, secre-
lár. 1 (1.1 -I ¦:¦¦•.!¦ "n.

A ím de reerber os Hua*
três vis'tantes compareceram
no neronorlo renrcí-niintes
do Mln'«iérlo dns Re'ac«Vs
Exteriores, o ministro dn
Tchccoílovâoiiln no Brasil,
sr. Jnroslfiv Kurchv,i|"k ("ue
tnmbóm fnró pnrtc dn dele-
:'...¦".. de seu pnls nn ceri-
môn'n da posre). o irlz fie.
ny Dun-tc nres'dente do Ins»,
ftut*. (te I^fr-flmhlo Cultu-
rai Bra*fll*Tr,teeos'nv-'"iin f
etitros membr-s da dlrrtn-
rin dcs*.-i ent'dr*d(\ o |ii*t
Irineu Joffilv. roprcs-ntnrdo
o desemharn-dnr Honr'aue
Finlho. nre-ldentp di Ar?«v
cia-íío de Jur's'?s Dentre---
tas. o escritor .To™—-- Amado
o outras pers-inalidndes.

A DET.rr, *.«-.*, o _a
POLÔNIA

Já partiu de V.itróvia a
missão espec'.->! cue rep-e-
sentará a Pn-ónin nis sol5-
n d.-des de pos-e dis s*">,
Juscelino Kubifyhek c .Trão
Goulart. F.' chefe dn mis-
são o sr. Wn"'an Barc'kows-
kl. vice-presidente d-» Cin-
selho de Est-*do e prtrriro-
-pres'dente da Côrí'.-» Suprp-
ma. acomnnnhado dos srs.
Czeslaw Balar. vic-m'nis-
tro do Comendo Exte-lor.
embaixador plen pitenc:ár'o,
sr. Euzehlus Dwnrkln, di
Serviço Lnt'no-Amerlcino
do Ministério do Exterior.

NO RIO, OS REPRESEN-
TANTES DA IUGOSLÁVIA

Já so cicontra nesta
Capital a delegação da
Iugoslávia, chefiada pelo sr.
Pavle Cregório, membro do
Consclha Execu;ivo Federal.
Também fazem par— da de-

Iccnc." 1. o emb.Txndor lu-
sotltivo -.-:.-:--¦!- em nos-
so pais, sr. R-.do» Jovalto-
vlc, e o consclhelru d-i em*
baixada, sr. Anion Janez.o.

A MIPfs*VO ESPECIAL
ITALIANA

Chefia n mi • .-!..-.-i..i
Italiana, que estará pr«-«*n*
te no nto dn nvcstidurn
dq sr. Juscelino Kub-tschek
o .1 ... Goulart, o deputado
Atll o Pirclonl. niitluo pre*
sden.- do Conselho de Mi-
nistros c ex-m nistro dns
Relações Exteriores dn Itália.

OUTRAS REPRE-
SENTAÇÔES

Estilo sendo aguardadas
ns rcprcsentaçôts dos Lsta-
dos Unidos, presididn pelo
vec-prcf-idente Nxon: da
Inslaterra, França, Japão.
Santa" Sé. Dinamarca, Ce*-
15o. Nova Zelândia, Líbano,
União Sul-Africana e dc vá*
rios pals?B latino-amerca-
nos. Já chegaram as delega*
ções do Méx co, Chile, Cuba
c Pai-toal.

DE JANGADA PARA A
POSSE DE JUSCELINO
Segunda-feira vlndourt, dia

30, cerca das 10 homs da ma*
nhâ. deverão chegar a esta
Capital os cinco pescadores
pernambucanos que enipreen*
(Um o clt-id Sara Kubita-
citei;,» numa viarterr- de janga*
da, do porto oc Recife à Baía
de Guanaabara A jangada
atracará no c -is do Entrcpos-
to de Pesca, na Praça 15 de
Novembio.

O «raid», Iniciado nos prl*
meiros dias diste mês, ê pa*
treemado pela Caixa de Crc*
dito da Pesei e pela Federa-
çâo das Colônias de 1'eseado-
res de Pernambuco.

Os cinco tripulantes da frá-
gil embarcação vêm participar
dos fcsti-.ios da posse do n,.vo
presidente da República, sr.
Juscelino Kubitschek, e são
ainda portadores dc um mo*
n-orhil, diriRido ao chefe do
Governo, contendo as reivindi-
cações dos pescadores nordes-
tinos.

Dirigentes Soviéticos Falam
Sobre o VI Plano Qaiinquenal

(CONCMW.IO l)A I» PA (UNA)
objeto das a— nções das jor-
nalstas e interrogadi a res-
pe^to do novo plano quin-
quenal, esclareceu, notada-
mente, o ministro, que o dia
de trabalho na União Sovié-
tica poderia ser reduzido a
sete horas e que aumentar a
o bam*esl'ar da população
soviéfca no transcurso ctos
primeiro anos desse sexto
piam qüinqüenal. Af rmou o
m nistro: "A União Soviéti-
ca poderá ultrapassar os
paises capitalistas dentro de
três anos. Ser-lhe-ão neess-
sários sete anos no que se
refere à roupa e certamente
dez anos quanto ao prcble-
ma do alojamento, a des*
ie:'t-o de todos os esforços rea->
1'zàdos pelo govêrn-o paia
melhorar as cond'çõcs de vi-
da dos operários e dos coi-
cosianos".

De seu lado, com a sua
habitual paciência, o sr. Ka-
ganovitch deu certos porme-
nores do sexto plano qüin-
quenal. Salientou o primeiro--vice-presidente do Conselho
soviético que era perfeita-
mente realizável o desvio
dos grandes rios como o
Irtich e o Ienisseí, na Sibé-
ria, acrescentando: «Mas es-
sas realizações não serão fei-
tas nos próximos anos».

TÚNEL SOB O PACIFICO

Referiu-çe à realização de jtrabalhos conjuntos pelos Es-
tados Unidos e pela União
Soviética para a construção »
de uma represa, bem como
para a construçfto de um tu-
nel sob o Oceano Pacífico 1
«para fazer passar os trens
entre os dois continentes, o
que somente poderia melhor
servir à coexistência e facili- |
tar o intercâmbio entre as )
duas Américas e a Ásia. O sr. ;
Saburov insistiu em que não !
se cogitava no momento de ,
uma competição no domínio I
da constiução de automóveis |
entre a União Soviética e os ,
Estados Unidos, declarando: '
«Tudo depende também da 1
situação internacional. Se* 1
ria necessário primeiramente 

'
chegar a uma redução dos ,
armamentos e acredito que |
nesse domínio a União. So- ,
viética tenha realizado muito
importantes esforços. Por
outro lado não tem dúvida
alguma de que seria fatal
uma crise econômica nos Es-
tados Unidos. Nesse domínio

a indústria dos armamentos
representa apenas um palia*
tivo que não resolve, de mo-
do algum, os problemas eco-
nômicos ae que é tributário
um regime capitalista».

Prosseguindo a sua expo*
sição declarou Saburov: «A
União Soviética jamais des*
truirá os seus estoques de
trigo, como cogitam fazer
nos Estados Unidos». Em se*
guida Saburov disse que o
governo norte-americano con*
cedeu cem milhões de dó-
lares para «s. atividades
subversivas no estrangeiro».

VALOR DA INICIATIVA
A alguma distância, |

Kaganovitch continuava ex-
plicando o sexto plano quin*
quenal soviético: «Êsse pia*
no demonstra a nossa ten*
dência para centralizar cada
vez mais a formulação das
diretivas, como a sua apli-
cação. Dà maiores poderes
aos diretores das fábricas,
dos sovcózcs e às Repúblicas,
cujo orçamento foi aumen-
tado. Encoraja a iniciativa
individual e a propriedade
pessoal, contanto que não se
trate da exp.oraçao do ho-
mem. Todos na União So-
viética podem ter a sua casa
própria, o seu automóvel, a
sua vaca, o seu porco. Nada
disso é proibido, mas reco-
mendado, pelo contrário».

XX CONGRESSO
No transcurso da recepção

na embaixada da Finlândia
o st\ Nikita Kruchtchev de*
ciarou notadamente: «Dedi-
eamos à Índia uma afeição
muito particular porque as
nossas recordações de Ca*
cnemira, como os sentimen-
tos que encontramos na In-
dia, são dos que impedem
as guerras entre os povos».
O sr. Semionov, vice-minis*
tro do Exterior, que repre-
sentava o sr. Molotov, atual-
mente em Praga, esclareceu:
«Foram repatriados todos
us criminosos de guerra ale-
mães, exceto alguns doen-
tes, no total dos 9.G26 que
deveriam ser restituidos».
No transcurso dessas duas
recepções todos os dirigen-
tes soviéticos salientaram
que iriam ter muito traba-
lho antes e durante o XX
Congresso do Partido Comu-
nista da União Soviética,
que devera iniciar-se no dia
14 de fevereiro próximo.

Já é Tempo de Procurarmos
Nossa Redenção Econômica»

(I (IM I I -.*.(> UA I* l-AI.I.NAI
clonárlo público Edgar Vicl*
ra —, portanto, devo aceitar
essa ajudo.

FUGIU DA ÁREA DO
D-LAB

O estudante Ciro Siqueira

I £SEJA J-p|
VIVO I

Blui—-i dc frczela, xa»
iiti-, 11-.1. d* (rtiuiini* 11
Cr. i.u.Mi ut* 1..1..11 a in
fo.iKi ue nyiun a crs
J.'»i.i«i. sliurta o crt BU.IKI.
VUtft-l a Cl- 4JU.II- a UU-
-1.1 «¦ 1:1» Om.UU A.M.V.
Kl. I'.. 11 Ua Allamu-liu.
.ns - I» ,,1,11.11 Kuu vin*
(e de Amii. 1. ii.j.. Aten*
iii-imi» pvlu K<— mu-i.u.

f..l Incisivo:
— Sou ab-olut_ment« fi

vor-vei ao reatamento du
relações entre o Drasll e »
Untâo Sovi.tica porque en
tendo que tal medida con
Miii.i inteiramente aos inte
I.-.-.-.I-S dc nossa p_tm. A
Unl&o Soviética, segundo ¦•
entrevi-ta dc iiulg-iiin, quer
nos ceder máquinas para o
dc-cnvolviment- da tncipicn-
te Indústria nacional assim
comu sondas c outros instru
mentos úteis 0 cxpiorat,âo do
petróleo. E nós daríamos
em troca excedentes de caíó
c alguns outros cereais, sem
que isso importasse cm gas
tos de «livras. JA é tempe
de fugirmos & «área do dô-
lar>, onde só hn exploração,
procurando o caminho de
nossa redenção econômica.

ESPERADO PARA HOJE
Ò MINISTÉRIO DE JUSCELINO
(( ONÍ l.t SAO IIA !• l-Atil.NA}

xiliarc-s ImedidU-s «lo sr.
Kübltt—i——. Nem toei—i -3
nomes a«é a*;üi_ _?.Atado_
C—I—1 cuiiseguido, tii(«*;tunio,
o apo.o do_ (i_rtld_£ da co*
ligação. Aí*,un_ __o _t*_ncu*
mente mal vi_us {H-la opi*
«1.-0 «x-inu—-atica «to pais.

JA _-CU_lli-l/S
Certos parecem os ,:omes

dos atuais nunisti—1 muita*
i-S, que ccntiiiiiar.Mm em
suas rc_pt«.'tivas p~st_s a;i0s |
áj. «le ]_neiro: o do í,r. Cló* 1
va: rídlgaco, para o Ministè*
rio du Eaucação; o do sr.
Jose Maria Alkmín, para a
Fazenda; o do sr. J—>e cai*
les ae Macedo Soares, que
cúiitlnu—ila na pasta Co i_x*
terior. ü sr. Nereu Ktanos
íoi convid-uo pa a o M.nis-
tério «ia J«tática: não se <:o-
nheoe uir.ud a sua resjA/Sta.

O lUl-lbTÉ-iO LiO
TRABALHO

Os Ministérios da Agricul-
tura e do Trabalho deveriam
caber a elementos do PTB.
O sr. João Goulart deixou a
critério áo sr. Juscel no
Kubitrchek a escolha dos
nomes.

Certos setores do alto cie*
ro, juntamente c:m o entre*
gusta Assis Chatcaubriand
e outros grupes afns, têm
quebrado lanças para colo*
car o senadar Parsifal Bnr-
roso (PTB do Ceará) no Mi-
nistér.o do Trabalha. Mas é
grande a oposição, tanto no
seio do PTB, como também
do PSD cearense, a éste no-
me. Os trabalhadores, par-
ticularmen'—, o recebem com
o maior descontentamento. O
sr. Pars'fal Barroso, antigo
prócer integralista no Cea-
rá, não mod!f oou suas ati*
tudes reacionárias com o
seu ingresso, relativamente
recente, no PTB. Tem toma*
do posções contra legítimas
reivindicações dos trabalha,
dores e votado med das an-
tidemocráticas de discrimi-
nação política' e ideológica.
Por cima, levou parte do
PTB cearense a apoiar a
cand datura Juarez Távora,
procurando torpedear a vo-
taçro do senhor Juscelino
Kubitschelc naquele Estado.

Certos círculos do PTB,
por isso, sugerem o nome
do deputado Fernando Fer*
rari para o Ministério do
Trabalho, não concordando,
em nenhuma hipótese, que a
pasta caia em mão de um
elemento como Parsifal Bar»
roso que, ali, seria uma es*
pécie de continuador da
administração antioperária
de Alencastro Guimarães.

O MINISTÉRIO DO
EXTERIOR

Outro nome que ê mnl re*
cebido nos setores democrá-
ticos e patrióticos da coali-
zão que elegeu a chapa J-J
é o do sr. Macedo Soares pa*ra o Ministério do Exterior.
Ao assumir aquela pasta no
atual governo, o sr. Macedo
Soares não vacilou em afir*
mar que prosseguiria, sem
alteração, a politica antlna*
cional de seu antecessor
Raul Fernandes. E passou
da palavra à ação. Seu prl*meiro ato foi sancionar o
chamado acordo do trigo pelo
qual entregamos minérios
atômicos aos EE. UU. e dê-
les compramos cereais, em
condições desfavoráveis pa-
ra a própria agricultura
brasileira.

O sr. Macedo Soares orga-
ní-ou seu gabinete excliuiv*

mente com partidários át
Cale Filho, Carlos Luz e
Raul Fernandes. Corre no
Itamarati a alirnia.áo de
que o movimento por uma
solução «éxtraiegau. fracas-
sou em todo o pais, mas loi
vitorioso em toda a niilr
naquele ministério.

IJBÍ PROBLEMA
TAMBÉM 1)0 POVO

Evidentemente, nâo sai
os homens do governo, por
ü mesmos, que decidirão,
em ultima instância, da vi-
da politica .io pais. O povo
mobilizado c cada vez mais
unido. 6 quem decidira da
vitória de suas reivindica-
ções. Entretanto, è lambem
certo que, se o próximo mi*
nisterio lór integrado por

homens de conhecidas atitu-
des uemocraticas e nào sub-
missos aos monopólios ian-
quês. mais facilmente se po*
dera obtei do novo governo
medidas que atendam aos
interesses populares e na*
cionais.

Por isto é que a compo
siçao do novo ministério tião

pode ser, apenas, assunto
privativo uos partidos que

integram o novo governo.
E questão na qual devem

também íntervn os traba-
lhadores e demais torças de
mocráticas, fazendo sentir
sua repulsa à presença no
novo ministério, de conne-
cidos reacionários e agen-
tes dos monopólios ianques
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E» DESESPERO, OS ESORIBAS IANQUES
TOTAM RESWCITAR 0 "OURO DE MGSCOUII!

UMA PROVOCAÇÃO DA REVISTA "VISION", NO INTUITO DE DESFAZF.R A GRANDE DffRES-
SAO CAUSADA PEUS PROPOSTAS DE N. BULGÂNIN NOS ..PAÍSES LATINO-AMERICANOS

A 
revista «VWon» — _ mesma que obteve a famosa
entreviu» do marechal Uuleanln sóbre as reíaçoes da

I Uttífií coro a Aménra latina »- loi escolhida n*»los go-
i . :.!<-- dOS li!...»-. UnibOS t .-.i.t l..•.'..») -.-!,.. 

4
| ..:.«!.•. .:!:.i«ifi-!.t„ i|ue causaiam entie un povo* latim*.

i t!fií'i as palavras do primeiro ministio soviético.
O método, para tanto — e na latia de qualquer argu-

I menio serio - o % i-i.••-••- .i-..v Anticomunista. 80fundo
i ¦ .....i: •= da United n »-.•>, a revista ianque «vai publi-
i car», em seu próximo númeio, uma reportagem nobre
\ :'.-«-. gastos da UlUü*. e «las •; h.......- populares no
| 'üu.fi. lamento de «atividades comunistas» na America
I Salina.

IIA O conhecido dXado: «gato ruivo do que usa, cuida*.
. Nmta mais lacil. portanto, aos cm ribas do Deiariamento
1 de ..'....-. do que atubuit a c«.-:. os ineiodos e processos
I innqucs de inteivenvão nos assuntos internos dos outtos
I pise», particularmente nus pautes latino americanos,

A Vlt.UA Mui.i.A UU <iii mi l>.. .'«iu-,1 iu ,
Asüiit. t- que a revista vVision» -.-.... «,..i.-, (como, nüo

,. (- ca..»., ue dlstcrj que a • it: s e as (lcmuciaelas (wpuiares
gastam «35 mil!; ¦ ue dóiures» na America Latina «para' a subversão, a atividade sindical t a i>i- -, -..-. inda i:. .
muro, deste modo, a desmoiali-uda novela do «ouro de'- .Moscou».

Mas, quem ja o viu, ja o pesou, Ja o utilizou?
Mesmo nas mais desb._g.iuos provocações polldals

quo o ri>i tanque tem montado em diversos i «¦ . ¦ latino*•americanos jamais conseguiu inventa., com ulgunut vero*
clmilhança, a presença desses loLuiosos dólares soviéticos.

O <M i lon.i -l« sii.i SABE
Entretanto, uos dúluies notieameiicuiios, empregados

f* 

para comprar e corrompei tudo o que se encontre a venda,
se (em noticias, dlni iamt-nie, em todos os países deste
continente, for cxempio: «Vlsiuu» laia cm «fina.icinmento

i soviético» do movimento sindical na América Latina. To*
dos os opciarios e dirigentes sindicais do Urasll e demais

i países latino americanos, sabem como se mantém seus; sindicatos e suas centrais sindicais independentes: a custa- da contribuição dos próprios sindicalizados, arrostando cs
maiores dificuldades. Lniielaiilo, luiU- sabem, também,

imtmzimammmas

cemo se nwniém a* entWaa>* simlkais larHasm** mano
bndts Mto ftE«UW>Wo .le Brtwfc. coma a rlwm*M
sOIUTsi; sustentadas pelo» «M»«* *• wpí«MW#em H«ts>
¦americana, ._,_«_, „.„..<|ÜAL A 1'WUPAUAMIA PAt.AT

O nwwno no que dí* rvspeíio i *sw MWde de propa*
««nas», reíarkia pna reviüi* «.Vision», tte um Mico p<*»*
que dUpemle milnóe* a* o****»m em ptopuctiima eontra
.», inteiesH*» nacMNMUi do» povws wunoainetiran»»: ot
Kiiauos Lniido*. que Uiwnvwm as ccunpanhM eontta a
no»»4 1'ettobra». wntra a» libeiuadr* dMMerttMMi OVO
cumpram lutnaiUtas e imrirtiuaw atiavês du «ti»»»,
paia os tms mais igiiotKi». wuanto _ Wtò», «em o POMO
etíi, ivtnrtti cm «pianus üonom», toi eajsa*. dt» utattiil
uma uiitca enipie*» mi ptupagütiuti uu uma *o iainj-.ni'-»»
dei*iivoiviua. em quaiquer p»ts laimuainericano, apoiada*
em uiiiittiio soviético. ,..„....^ .
QUIflu .i.o.iu.i. mi «ATIVIUAUIA BÜBVESaiVAS»?

rmaimcme, a oaieia w tmanciaincnio «.»-. «atmdadM %
.•.-.ii.-..-.-...a-.*, wuaiiuo toi uo go,pe-ue-t*ifld»i na Vene/uela, \
que Uertuoou o guver.io üancgu», ttentio do quaiiri oe
um.» paiuu o muvimt-iito suuveraivo, eslava o autuo ml-
luar no. íe americano, iso goipe»-«í-fc*iai,o na Uuatcmaia.
que uesrubou o governo Aroeu*, estava o ei»oaixfl<.or »eu-
rvio>, de icvoivi-r a cima, ditatuio ordeiui aos coronéis
da juma que ua entregai o ooüet ao meicvnaiio Casulio
At mas. A rciavão seiui um nunca acabai. Umle j.i se
cncuiiuou um uipionuita ou um adido militar MVtttlM
Imiscuído em qualquer movimento pollltco ou militar nos
países Oa America Latina'/

PBlfestttO lA.sqUB
£. evidente que a revista «Vuiom lança aua provoca-

«ao esiaitapada visando dar cobciiura a presMio ianque
junio aos governos latino-americanos |»ra que mantenham
nosso» países como almplcs colônias norte-americanos,
quando os nossos povos exigem uma política de indepen
dência nacional, o de rclaçoc* pactueis com todos as
nacóes. es|>eciatmente com a UKSS e a China - países
que ro.t|ieiiam a soberania de todos os povos, panda c
pequenos o capazes de ajudar, realmente, o desenvolvi»
mento econômico da América Latina.

GRtKO.OCO ASCENSO EM TODOS O J RAMOS DA PRODUÇAO SOCIALIS-
TA - SUPERIORIDADE EVIDENTE 'c VÍYÚHIA INEVITÁVEL SÔBRE A
ECONOMIA CAPITALISTA - TENTA O "DlARID DE NOTÍCIAS", A CUSTA
DE VELHAS CALÚNIAS, DESFAZER A PROFUNDA IMPRESSÃO CAUSA-

DA PELO VI PLANO QÜINQÜENAL DA U. R. S. S.

CO.M0 
acentua recente etlHutiul ila sPnoda», iá trunserito peln niri;i:\

SA l'01'VI.AH; *A Impremit tie Iwlus o» pulse* tio globo — lauta u imi.yit
quanto it Itastil a iitiaa pui* — reronlme uiumtiminnilt tjur o projrtu dr Uírr-
lirus ¦/.¦••.; o srxto plana tfiilnuiienul sotièlico) i um dacummtu tlv enorme im-
portando inlernwiannh. r*-^,^ à~W toaMtqota"

Trigo Que os Americanos Iriam Queimar
Virá Fazer Concorrência ao Nacional
Entre Aplausos Je Representantes de Diversas Bancadas, o sr. Abguar
Baslos Protesta Contra a Onerosa e Inexplicável Transação — Isenção

Para Equipamentos da Reíina ria de Petróleo de Capuava

amara Federal

Contra a política de cre1;-
cente carestia, que ameaça
estender-se de um çovôrno a
outro, sem solução de ronti-
nuldade, falou ontem na Câ-
mara o sr. Ahguai Bast- s.
O saco de trigo em grão,
alirniou o representante
paulista, vai custar mais
128 cruzeiros, o que se re-
íletirà no preço do pão; a
COFAl' prepara a liberação
dos preços dos pneus e Ias
clmaras de ar; a aniineln-
da reforma cambial por
fim, provocara nova alta no
trigo e na gasolina.

São tres aumentos rie sai-
da, afirma o sr. Abguar
Bastos, mal se inicia o go-
vêrno Kubltschek. isto nre
cisa ser evitado, arresrenta.

Terminando, o orador oro-
testou contra a pretenda

de

trigo americano, que apo-
drece nos Estados Unidos,
causando séria despesa de
armazenagens. Trigo que os
americanos seriam forçados
a queimar, disse o sr. Ab*
guar Bastos, o govt-rno bra-
slleiro se inclina a adqui-
rir, com prelulzo dos produ*
tores nacionais do cereal-
-rei.

Representantes dos Esta-
dos produtores de trigo
aplaudiram calorosamente
as palavras do deputado
paulista.

A ÍNDIA
Por motivo da passagem

do VI aniversário da Procla-
mação da República da tn-
dia, falou ontem, o sr. Dan-
tas Junloi. em nome da Co-
missão de Diplomacia da Câ-
mara.

ISENÇÃO QUE
BENEl-àCIA CAPUAVA
Chegou ao Palácio Tira-

cadentes mensagens do Exe
cutivo pedindo isenção de

compra üe excedentes de ¦ direitos para importai equi-

Mozart e a Paz j
Em 1056 o mundo inteiro comemora o "Ano Mozart", Ú

numa /lomciiasrsm de todos os povos ao maravilhoso gênio |
% de Sahburgo. O sentido de r.ongraçamcnto universal da jp
i música viozarteana levou o Movimento Mundial dos Par- 4
I tidános da Paz a incluir com destaque, cm suas comemora- g
íl oKs tulturais rieníe ano, a celebrarão do segundo centena- g

pamento que se destina &
Refinaria de Petróleo de
Capuava, cm Sâo Paulo.

VISITA
A Câmara recebeu durante

a sessão de ontem a vlsl-
ta do presidente do Parla-
mento chileno, sr. Júlio
Duran.

POEMAS

COMPANHEIRO
' 
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Ktn 6mi romtntàrto mter»
nacional ti« onVem. o -i*'-¦--¦
HO .1C .S..Ü4 . --. U-.ii.Wlll (4.4..
item ae manim-çr tes* ía»
(O ..!,-¦ Í.,"..tll.<-!-.ír i-iiJ'.!.-! 4
vel. ti.-.'.-.-... du a nota. de
«um documento úe tmvle
importância, imirumento nt?
i*--ariü de orientação p*ra
quanto» se mi.o-.im nfto
apenas pela lttt!**iâ. m*»
principalmente pelu destino
do mundo uc.denlaU

Panmdo d**** constata-
çao, entretanto, o comenta*
rtüta pstsa a desenvolver tfr
da tiiii.t aigUifientaíao ten.
denciusa, com o objttivo de
diminuii a impietsao causa-
da pclaa imensas propor»
,>•-. du novo i>:-.:.•¦. que,
como os anteriores, será
certamente cumprido e ultra-
pa».:ado.

Vejamos alguns dos tal*
sos aiuumentos apresenta
dos pelo «0.atio do Nott-
cias», dentro Ua linha JiUula
pela propaganda imiierialls-
ta norte-americana.

u- U1TMUS in
HC8BNV0LVIMBNT0

DA ECONOMIA
_.• «ariíumento»: O de-

«envolvimento da economia
soviética se verificaria ape*
nas em alguns setores, en-
quanto outros (lermaneccm
em atraso. Assim, se con-
seguiu um ritmo de cresci-
mento superioi oos Estados
Unidos, mas neste pais «o
progresso o mais elevado e
harmômco.>

O contrario é que se verifi*
ca na leoliaade. O desenvolvi*
menio da economia soviética j
it harmônico, porque obedece a jum pi no, que assegura os de* jvidas propoiçtjcs no crcscimcn* |
to entre os diversos ramos da ¦
economia. Não existe atraro
do uns setores em rdaçao a
outros, iras apenas uma pro- j
porcionalldade ditada pe.os ln- .
leròsses do avanço da ccono-

e da «rf*o.iè«ei«, *e u*ivii
\ai\e »Umm de uma p^riiia-
sente «mir^tçâo mire a pi*
duçi»i> e o ewWMHtw. qu» espio»
•:»• ri crise* periódicas.

Um esemjMMj enquanto a-,-!4míw«... , ii.i]..»iiul iws Esta»
dos Uniuos, estagnada no
petiouu oe t •.'-'< ¦•,.»'*.•.••* uua
plKt-u entre RKlti e ivil, o \o-
tunm a* i-;- "••¦.-" ti.-.t.-i...n
na UIUW em t»"»! f«pi«r»e»ia»

as eitras do sexto plano qüin
quenal |iara a agnctiltura.
pois u quinto plano «lallio-i
totalmeiite» nessa parte.

O •¦!!.. M.4Ü-! . (Í0 «I '..1« -«
de Noticias» se dedica ai k
mais completa ftmiusao »»n»
tre os smis desejos e a rea»
lidade. «Nada prova»,..? P»,ls
vamos aguardai as cifras

Quanto ao «fracasso» do
quinto plano qüinqüenal no
que •!!•¦ respeito a agrteul

va ia vetes mais que em ltr.1*. tura. estamos al diante te
Conw mm, utante disso, que grosseira mistificação O M
«o piogie**ti no* teitiuos Uni» to do cultivo dns terras vir»
dos * mais e.tv-du e liarmo» gen* na Sibéria Urais, no
n,c«*?

Êsse ritmo fabuloso de
i-i. .,m ¦ ¦•¦ na t í:.- ¦• se con»
segue exatamente graças \
prioridade da um |n*»a-
da. que é o fundamento Ia
economia sociaiista o argu»
mento do «atraso» ua indús
trta leve da UHSS visa ape»
nas disfarçar a evidencia do
verdadeiro atraso com que
se desenvolve .'m seu con-
JUIIIt. ..v-a..UIIHC.U(lll eco»
nomln capitalista americana.

O SEXTO PI.ANO E A
Al.IíH t I II l!A

2* «argumento»: «Ntvl.i
prova* que serão allngldus

Ka/akUi&o, etc- demonstrou
• 1 ¦:•¦¦• nue a agricul-

tura sovlctlca se de*envolve,
ela lambem, em ritmos ln-
coiiccblvcls pnra os padrões

t capitalistas do Ocidente.
o :í"..i ... E hUAS

NECESSIDADES
S* "nreumento": O novo

plano nüo leva em conta o
homem, seus resultados sflo
.'•.!•¦.!'! melo de coação,
etc.

Aqui estamts dante de
uma velha calúnia que reve*
Ia icaJo a Impotência e o
d.seseéro do Impcrlnlsmo
decadente e apodrecido. O

mais simples confrmqo ãm
fatos ip»'"4 a I.4....Í -'.eufu
àt^n citlnn-A,

A efonnmia «calista tetw
ii 1 .»¦ 1.4-¦ .- homem eom
suas ii¥«e*?'d:ideá, o • t-KU*
vo da eeomtnia de ii-u»e
eomo «¥ (Nados Unidos, ao
fiiHi. •• é o ¦ ••<¦ eapU-
listn e nnils mnls,

Na U.I1R8.. o desenvelvl.
mrntn da >,¦''¦¦< se fas
para atender à« necet.ida-
il » mairrials e rulturaii
sempre rrcicíntt?* da pufw»-laçío. Em nenhum pais o
EMpdo ilemi-iiíirü um tal
.elo pelo 1 ¦•¦¦•'¦¦ • H. a saà*
de e ;< mi ws do povo, eo-
mo itemonstnm '"«mereta-
mente a* vnb»* tffstinsdas
a ef-cs fins pelj orçamento
estatal

Nos 1: ¦ ¦ ' . Un dos, o ho»
in I-.. «.rn fuai .1 ¦'••->
à o i> '¦¦• -> das forças ee*
_.;* e >i.-.' -¦'.¦''..!..» do es»
pilai *mo cm d - ..líite a. A
economia ruim I «ia trai em
si o d ¦-•••1. • .. •• i-.i 1 ml»
Ihof*. e*imo con*eqúencia
nrcessái a di* cr.ses dr su-
ptipnduçâo. No morfelnio
da Buerra, o» teortro* do
Imperiollimo vêem a única
salda p«a as contradições
drsies. Tiil é. no capitais-
mo. o ¦Vi-- pelo •-'- . no do
homem".

O comentarista do "D árto
de Noticias", ao apelar para
as mentiras e calúnias qua
cnfilcíra, c»i>ec.í*lmcnte no
finai de seu orrgo. vem
comprovar, ineçlsamcnte. qut
esta procurando defender
uma cama perd da contra
outro, cuja vitória é IncvU
távsl.

_•—•

OS MAGNATAS IANQUES EXIGEM
A LIQUIDAÇÃO DA PETROBRÁS

O SR. Murilo Marroqulm,
dos «Diários Associa-

dos» .que, como lornallstn,
acompanhou a comitiva do
sr. Juscelino Kublstchek rm
sua recente viajem aos Es-
tados Unidas c à Europa
ostá publicando, pelo «O |tir»
nal». suas Impressões <ò-
bre os contados que o pre*
sidente da República elcl-
to mantôvt no exterior. De
particular Importância 6 o

mia em seu conjunto, Todos i artigo de ontem, do sr. Mar
os ritmos do desenvolvimento ; roquim, sôbre o atitude dos
da econoirla na U. It. S. S.
são supcüorcs aos dos Esta-
dos Unidos, mesmo com
referêncin à Indústria leve.
A economia norte-amerlea-

círculos governamentais e
financeiros americanos dian-
te dos problemas econôml-
cos de nosso pais. O sr. Mar-
roquim. como comentarls*

POSSE DE JUSCELINO E JANGO:

SEiW ii FíSíil 19 „ VlTÜfflll DO POVO

iã ç°
rio do nascimento de Wolfgang Amadeus Mozart.

A pyntunría vv. rnn ile ira du nhra dn Mozart:está 0
U sinteiisadanuma frase de Albert Elnstein. Certa vez, como |
% the pedissem para talai sôbre cs horrores de uma guerra g'4 atômica, rspondeu o grande sábio: ... á
f. — Basta dizer uma coisa: não se ouviria mais no mun- |'Ú 

do a música de Mozart. %

Protesta o Dep. Adolpho de Oliveira
Contra Violências Policiais

testo, os deputados Dayl de
Almjida (PDC), Geraldo
Reis (PSB) e José Bernar-
uo (PTB).

Da Sucursal de Niterói).

Repercutiram ra Assem-
blAia legislativa Fluminense
as violências da policia ca-
rioca ibre populares, por
ocasião do regresso do sr.
Juscelino Kubitschek. Uma
(.omissão de senhoras com-
paiectu àquele parlamento
cstailtial para formulai seu
protesfo contra essas arbi-
irar.er'ades e as prisões
havidas.

Ü deputado Irineu José de
Soüia, que acompanhou a
delegação de trabalhadores e
representações sindicais do
Estado di Rio à Clne.ânrlia,
dt*i. o s"U testemunho da sa-
nha üo'? tiras que arranca-
ram da delegação as faixas
contendo as reivindicações
cio proletariado e do povo
fíüminense, e efetuando vá-
'rias prisões. Acentuou que
também as faixas dos sindi-
rJbtos dos têxteis, operários
navais e outros, saudando
Juscelino e pedindo a per-
manênciá do sr. Nelson
Omegna no Ministério do
Tr-balho, foram apreendidas
vio!eníamenle.

Discursando, em explica-
ção pessoal, o deputado Adol-
io de Oliveira verberou as
violências, declarando que
fOsstm quais fossem os res-
ponsáveis por ela estaria êle
aH na tribuna para conde-
nà Ias. Acrescentou que não
Importava saber os dizéres
das faixas nem das convic-
Ções ideológicas dos que a
con iu/iatn, porque o povo
tem o direito de sair à rua
para manifestar, pacifica-
mente como o fazia, as suas
idéias reivindicações.

Cartearam o orador, so-''Ha-tzflndo-sé com o' seu pro-

"f\ DIA da posse será pa-
+*9 ra os trabalhadores o

do término vitorioso de urna
jornada de grandes lutas em
defesa da Democrac a e da
Constituição em nosso pais.
Por isso mesmo, será um
d a de alegra, de comemo-
ração de uma viiória con-
quistaria pela unid-de do
povo e dos trabalhadores rie
todos os partidos e de todos
ns pensamentos. Lutamos,
defendemos e asseguramos o
nosso d reito de eleger os
cand ditos da nossa con-
fiança".

E«sas as palavras do sr
Hél o Marins, n-e=idente do
Sind!cati dos Trabalhrdores
em Bebidas, falando ao nr.s-
sa iornal sôbre como vê as
festivid-det comem^rnl vr>!-
de no«se â*s e1e'tos à Pre-
f*ttlPncia e Vce-Presidência
da República.

PRESENÇA DO POVO
Declarando nada sabei

ainda quanto ao programa
de man fes'-ações pipulares
acrescentou:

— Penso que no dia 31 os
trabalhadores e o povo esta
rão nas ruas di cidade para
manifestar aos srs. Juscefi
no e João Ooulart a sua ale-
gr',-, p reòordnr-lhes rs com
prom ísou que assumiram,
de solucionar os problemas
mais urgentes e as reiv'nd'-

OS TRABALHADORES E 0 POVO ESTARÃO
NAS RUAS, DIZEM PRESIDENTES DE SINDI-
CATOS, FALANDO À IMPRENSA POPULAR —
COM OS APLAUSOS E AS EXPANSÕES DE RE-
GOZIJO, AS REIVINDICAÇÕES MAIS SENTI-
DAS - O QUE A CLASSE TRABALHADORA

ESPERA DOS SEUS ELEITOS

cações mais sentidas da
massa trabalhadora. Espera-
mus tedos que possam ia-
zelo com a mais ampla li-
berdade.

O sr. Nivaldo Cavalcanti,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Minérios,
ouvido cir seguida, assim se
m nifestou:

— A posse dos srs. Jusceli-
no e João Goulart seia uma
vitoria do povo e dos traba-
Ihadoies, muito mais do que
dos partidos políticos que
apoiaram os candiciatos. Koi o
voto do trabalhador, não' sô-
mente do trabalh dor do jeTB
e cio l-SU, mas d- todas as cor-
rentes políticas, e a suu luta
em defesa dos princípios de-
mociátícos e constitucionais,
que tornou possível a vitória
desses dois brasileiros nas ur-
•ias de li de outubro. E' .nisto,
portanto, que o povo e os tra-

b"lhadores participem das fes-
tas, reafirmando o seu apoio
ao governo que elege.am para
que êsse mesmo governo pos-
sa cumprir, os compromissos
assumidos.
O QUE OS TRABALHADO-
RES LEVARÃO AS RUAS

Disse mais o dirigente sin-
dicai:

— Os trabalhadores levarão
ás ruas, no dia .11, não sêmen-
te a sua alegria e as suas ho-
monagens aos eleitos, mas
portanto, que 0 P°vo e os tra*
e necessidades, Esperamos que
o govêmo eleito cumpra as
promessas e compromissos da
campanha eleitoral, respeitam
do as leis e os direitos assegu-
rados pela Constituição. E um
dos desejos dos trabalhado-
res, neste momento, é que os
novos governantes imediata-
mente suspendam o estado de
sítio, restabelecendo em toda

a sua plenitude os franquias
constitui-.ou.us.

«A VITÓRIA
NUS l'Eu.'i._.iSCE»

Ouvunus pur ultimo, o
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Carrls. sr.
Joaqu.m Crespo de Vas*
concelos.

Keaiumando de inicio -Je*
clarações anteriormente fei*
ta, disse:

— A posse dos eleitos é
uma festa do povo. A vi*
tória de Juscelino e Jango
nos pertence, a nós trabalha
dores, que em todo o Brasil
compreendemos que da nos-
sa votação massiça nas ur-
nas de 3 de outubro, da nos-
sa unidade e da nossa vigi-
lância é que iria < depender
a realizaçãu do pleito e a
eleição dos candidatos que
mereceram o nosso voto.

Mesmo, concluiu para que
o povo e os trabalhadores
possam ir às ruas e ás pra-
ças, participar com alegria
e entusiasmo dessa festa
nacional, expor suas reivm-
dicações e falar aos gover-
nantes que elegeu de suas
necessidades e sofrimentos

é preciso que as libsrdaries
esteiam garantidas Por is-
so sou de opinião que o es-
tado de sitio deveria ser
suspenso antes da posse.
Aliás, como eu penso es-
tou certo, a maioria dos tra-
balhadores.

ta da confiança de Chateau-
brland, está, naturalmente,
de pleno acordo com uno
o que ouviu dos «bnss> Inn-
ques. Mais valiosas se tor-
nam. por Isso, as suas infor-
macões.

1'ETRÚLEO, A
I-RKOl l 1'ACAO

CONSTANTE
Depois de Informar que

cos círculos econômicos dos
EE. UU. se mostraram fran-
camente preocupados com o
problema de nos.-a balança
de pagamentos», o sr. Mar»
roquim adianta que, para
estes círculos, tal problema
«só existe porque o deseja-
mos».

Poi tuc o desejamos?
Ev i emente, os homens

de iu • 3 dos EE. UU. nào
se re. • '¦ à subordinação
cresceu., uo nosso comércio
exterior aos monopólios nor
teamericanos, fonte de uma
continua perda de subsl&n
cia no valor doa mercado-
rias que exportamos. Eles
se referem a outra coisa.
Precisamente, à fetrobrás.
E o sr. Marroquim o diz
com todas as letras: tpara
a economia privada dos Ea-
tados Unidos é um absurdo
a politica oficial brasilelru
do monopólio estatal do pe-
tróleo». Al, segundo os
círculos ianques, estaria a
causa dos déficits da nossa
balança de pagamentos.

VELHA BALELA
E' a velha cantilena há

muito repetida, entre nós,
pela fina flor do entreguls-
mo. Segundo os america-
nos e seus lacaios, o Brasil
gasta desnecessariamente mi-
lhões de dólares na compra
de combustíveis às compa-
n h i a s norte-americanas,
quando poderia economizar
esses dólares, permitindo
que as empresas ianques in-
vestissem capitais, aqui, na
exploração do petróleo. As-
sim, de acordo com esta te-
se, somente os trustes ame-
ricanos lucrariam com a lei
da Petrobrás. O Brasil seria
prejudicado.

Mas. bastiria perguntar,
mos |>orque fc-ses irust*-
gastam milhócs e utilizara
todas os munuliius a (lm ds
i-quidar a fctrubias, para
80 deitar por u-na a U-so
entreguista. Evidentemente,
se a «Standard Oil» nao sen*
tisse na fi-liobrus uma lor-
mo de nosso povo explorar
seu próprio petróleo e liber*
toi-se. dentro de poucos anos,
da aquisição do petróleo do
truste. este não teria por*
que combalé-la, lâo turiosa*
mente, como a combate.
A CABEÇA UA PETUOUKAS

Ai.... patscuios adiante coro
os uuoiinsçitcs do nr. .Muno
quln:. Lis atjut unia mu.tu
Imp^itanie: «ouvi ue «j. oi-ca-
du pc.sonuiiUatlo uiorli.-aii.e-
ricanuj-, que. no muuienío era
que nossus auloiid-acs so
queixam ue diin-uidudeg cam*
bi-ii!.. Ln.dn.uo ouxiUo paia so
livrarem detus, us-mi liogca-
mente, po-s suilcUuín ussisteo*
cia externa par- ->c nüeiiaiera
de um pruuiuiia pu- ems nies-
mus enado. rareco exmo uiir-
mar que u uuxo de maiores
capitais americanos paia o
Ur-sil e obstruído peio caso do
pciioiv-o*. Mais auiiuiU.1 o sr.
.tlarioquim aiirn a que, t-ra
touas as convBísas cuin as U-
guias »-iiiiaiicL-.ius» norte*
•americanas, tliíesmo que não
aiioiauo francamente, o 1"--
tio.tiu talava uu cenário aos
entendimentos».

Noutra^ palavras: os niag»
natus c gotcniaiiies norte*
•aniericaiius exigem a c<-b«.ça
du 1'etiobras p.ua qualquer
«ajuua» ou inversão ue tupi-
tais ianques no lirusil, Trata»,
•se, conio se \é, de uma poli»
tlca de Balleatíores de estra*
da. I

Ü povo brasileiro repele tala
exigências, -s-im como repela
a pseudo «ajuda» ianque o
c*«.ige uo novo governo uma ço*liiica independente, onentui*a
no senudu du defesa dos in-
teiésses naeioiiais. No caso do
petróleo exige que o sr. Kubt»
tscheli se aienlia ás suas pi-c-
prias dtei rações nos Estadoe
Umdos de que, como governo,
cumpriria honestamente a lei
da 1'etrobras.

POLÍCIA DE JÂNIO
INVADE LIVRARIAS

S. PAULO, 27 (Do corres-
pondente) — A policia do g°-

m m 22-8518
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r-OMEMORAMOS este ano o segundo oentenrírio do nasci
mento de José da Silva Lisboa, visconde de Cayru, num

momento em que a sua luminosa iniciativa, contribuição
prática das mais decisivas à causa da independência do
Brasil — a abertura dos portos — volta a ser uma reivin
dicação levantada pelas forças econômicas e por todos o*
brasileiros patriotas. ^

Primeira e grande conquista,''resultante -do processo
de amadurecimento da consciência pátria, a abertura dos
portos influiu ao mesmo tempo como um fator poderosa-
mente dinâmico nos acontecimentos que se foram sucedendo,
até chegarmos ao ato formal de libertação do jugo colonial
português.

No monopólio português de nosso comércio coroava-se
todo um sistema de estrangulamento que impedia àquek
altura o menoi avanço de um país colonial já então mais
populoso que a metrópole e com os traços característicos
de comunidade nacional bem acentuados: uma única língua,
a continuidade de vasto território, a conexão da vida econô-
mica, a comum formação espiritual.

Éramos, assim, uma jovem nação oprimida. Nação ado-
lescente que se impacientava e fremia no desejo de apressar
a maioridade. Necessitávamos respirar a plenos pulmões
e no entanto suíocàvamos. ainda mais do que nunca dspois
do fechamento dos portos em Portugal, uma das primeiras
capitulações da coroa ao expansionismo napoleònico.

Graças à mudança üa sede do reino para seu território,
o Brasil adquiria automaticamente certos foros de soberania
nacional. O exercício do poder centrai aqui instalado, en-
quanto perdurasse a ocupação francesa em Portugal, elevava-
•nos, ipso-facto, à condição de Estado independente, de onde
se irradiava a autoridade metropolitana sôbre os demais
domínios. Isso se refletiria internamente na abolição do
empecilho legal ao funcionamento de manufaturas, na per-
missão da existência de prelos e tipografias, na liberdade da
imprensa periódica e do livro, regulada pela primeira lei
especial, na fundação do ensino superior, do Museu, da
Escola Nacional de Belas-Artes, da Biblioteca Nacional e
outros índices no plano material como no cultural. Tornar-
-se-ia difícil, daí por diante, para acabar sendo impossível
á coroa portuguesa fazer o Brasil retroceder ao regime colo-
nial de antes de janeiro de 1808.

Essa situação de íato subtendia, para a política -exterior,

Pedro Moita Lima
(Primeiro de dois artigos)

Á AS&RTURA DOS PORTOS
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KANSCOlitíti hoje, 28 íe janeiro, o 148» aniversário
da abertura dos portos do Brasil aos navios de iodos

os países. Atendendo à feliz recomendação adotada
'. em reunião de diretoria do Movimento Brasileiro de' 

Partidários da Paz, no sentido de ^.ue seja comemorado
) o segundo centenário de nascimento de José da Silva Lis
' boa, visconde de Cayru, inspirador daquela sábia medida,
¦ nosso çÒTOipciM/ieirò de redação P^dro Motta Lima ecreveu' o estudo cuja publicação iniciamos hoje em dois artigos
\ consecutivos. Assim, iniciamos a celebração daquela gran- \

- dJ figura nacional, uma dus que o M. B. P. P. indica este \
¦ ano, entre brasileiros e estrangeiros, ao preito dos homens <

amantes do p-ogresso, da liberdade e da fraternal convi-
vencia dos povos do inundo inteiro. — IN. da R.)

a inexistência de restrições a um comércio livre e multilateral,
condição elementar da soberania em sua plenitude. A ins-
talação da corte no Brasil, portanto, começava por aquele
ato que rompia uma das cadeias mestras do colonialismo.
Desse imperativo decorreu a abertura dos portos, logo na
primeira semana da chegada do príncipe regente D. João.

Mas a abertura dos portos, embora sendo uma contingên-
cia da nova situação, não se consumaria espontaneamente
ou deixaria de ter a amplitude que lhe íoi dada. Resultou
de um longo processo de resistências e lutas, com pontos
altos desde 1710 (movimento de Felipe dos Santos), surgindo
à luz da história como expressão concreta de uma necessidade
vital e da consciência coletiva em amadurecimento na colo-
nia. Assinala a primeira reivindicação de grande vulto al-
cançada pelos nativos, porque apresentada em forma incisiva
como justa aspiração de forças ponderáveis e em condições
objetivas propicias, diante de um monarca que perdera o

cetro na Europa e vinha em busca do apoio de sua m&for
colônia para restaurar aqui o combalido poder.

Cayru surge como o gênio inspirador desse magno acon-
tecimento, na qualidade de intérprete da reivindicação nacio-
nal e autorizado expositor das razões que a justificavam. Ele
a vinha sustentando anteriormente como professor deeco-
nomia, publicista, conselheiro técnico de muita influência
junto a D. Fernando de Portugal, ex-governador da Bahia
e 15v vice-rei do Brasil.

Grandes comerciantes da cidade do Salvador apoiavam
a iniciativa de José da Silva Lisboa. Destacavam-se entre
eles Antônio da Silva Lisboa (não dizem os documentos da
época se p4irente de Cayru) e seus sócios Francisco Dias
Coelho e Manoel José de Melo. Os tiês interessavam-se na
realização imediata de transações vultosas, inclusive o túrbio
negócio da compra de escravatura antecipadamente ajustada
com o comandante de uma divisão francesa, L'Hermite.
Mais tarde esses homens de negócio apareciam envolvidos
numa disputa em torno da apropriação indébita de 10 contos
e da sonegação de lucros, atribuídas a Antônio Lisboa, nas
primeiras transações que a abertura dos portos lhes pro-
porcionava.'

Foi D. Fernando, ganho por Cayru para a idéia e sob a
pressão do comércio baiano, quem levou D. João a assinar
sem perda de tempo a carta-régia de 28 de janeiro de 1808,
apesar da resistência de alguns cortesâos, argumentando uns
com a possível irritação que o ato provocaria na França,
outros invocando o acordo secreto firmado em Londres,
segundo o qual apenas um porto seria aberto aos ingleses,
com a concessão cia ilha de Santa Catarina ou qualquer ponto
de nossa costa onde preferissem estabelecer-se. A oposição
se agarrava finalmente ao pretexto de que um ato de tamanha
transcendência não devia ser adotado de afogadilho, na
primeira semana após a chegada do príncipe regente e na
ausência da maior parte dos conselheiros da coroa, atrasados
na viagem devido à tempestade que separara os navios da
frota em que se empreendera a fuga de Lisboa.

Venceram as razões defendidas pelos patriotas brasileiros
na pessoa de seu insigne porta-voz. Dai a vinculaçSo do
nome de Cayru ao memorável acontecimento e o justo preito
que lhe rendemos ao transcorrer este ano o seu segundo
centenário, cuja celebração acaba de ser recomendada em
resolução àa diretoria do Movimento Brasileiro de Parti-

. -iárins da Paz,

vernador Jânio Quadros lnva»
diu arbitrariamente ontem à
tarde as dependúncl <s ondo
tunciúnam a «Livraria das
Uandeiias», a «Distribuidora
líiaeliuelo» e a sucursal da
«Voz üpeiai-ia»', Nas duas prl*
melras empresas os beleguiní
jan sVa levaram grande
quantidade de jornais e reviu*
tas, algumas de divulgação ei-
entífiea. i

O deputado Ariel Tomasinl,
que se encuiilarva no interior
da «Livr-iria das Bandeiras»
por ocasião da violência poli»
ciai levantou seu enérgico pre»
testo e demonstrou a íleg-._>
dade da açáo da policia ja-
nista. Nos círculos literários a
invasão da tndicional Livra-
ria e da Uistribuidina provo»
cou numerosos protestos.
Também as organizações jor*
nalistas enviaram manifesta»
ções indignadas a0 governa»
dor Jânio Quadros, protestan-
do contra o alentado à liber»
dade de imprensa, configura»
do na invasão da sucursal da
«Voz Operaria».
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MPRkUNSA POPULAR 2H.|.l»).>6

3 TIVERAM OS \6da
ECISÃO DO T.R.T.

os StilS
MHIliOS

ur .•....«... am ...í.4)»
»* HM-rtj

K-t l. i< i^imu tn O OA
um putsf inai vum a tar*
SftlO tl« WU lllllV ii.i-ii* 1.

Ki.-.» «.***.*.». .->.,., v artigo-Uu ««• v.•*«»..*!«,«,«i.i liru mi»
«Jo iu!*.-..-.. mu «A ..ii,
in i'1-...iir..i «tn «•..-mi
«JS! i-iii,.«« Í.-Í....I r,..„Mlito o
in« i.*'i imnt'1 a vi. ,.-i*.„,,,
« li.«.n «*, t.rj.li , ... ,{„
ruiinh- <,., ui,.*..<*,*,. quando
SSM« * m,;h .

A l*»'t'-.l*' l-l ..ll-M.ll-.ll (1
<¦. 0> i*--:i i em •••«.ii-i do
«mprttjsu». «o nin lu-otite
arreto imo cum a «Jg inetMtr.

O .-min.¦:• i-,*i trmdo rm
«ru i*»«|r: a ,-¦ ,,., ,.,, „lC
aor nAo i*¦¦..-:¦ anoia-la a
aao ui no quo n* rviviv ao
.-«uri... i .Ui i tle .i.liiiuv...,
íttru-. <* -L.lUI.-l

Sao tw-olhMias com u\i.. •
CO/ltliinÇB SVS .iIU>l:i«,,V» IUUI
cmt.ir.i*. onitlMStiUtSIS. .Ai
anui J.A . da carteira de tra-
balho dc merioi t«rflo sem
pn* pruv« subsidiaria tias
condiçôc contraiuais, e auo-
«sa orovo es«cUlca.>

D Tribunal Denlonul do írutudho julguu, ontem,
u (/I.....1... euietttu i,jê MoiorvUtU, troeuauitá < tíCMpO>
ebontet, tunee^emo o intimido ae S>i*6 u uma norte
tipeiuit do cuipiitiçtlu e i,t,xtutlu yimittc nume,o ae
iitimiiiuiuore* mem tfuuluuer met,,or»u «alnruil O»
»tf% «oo tOâ&ttOuoê t>Mu#r us iiii., .«I*. ........ i. »«f uirma
HUe a míu.oi ,.... p*nufu u amuiur .'•*» rru.«rirtuf «iiti-
rt«* r 0 Ut-f.ív(ir,.t4,(i«f itf* ettMiviili em 4*i ae ititt e
S» /n* ..»«¦». iiiiicciíj»/,«(-»»»( /* •t-ríMii'-*,.

U .mi-.... lOiuiiiue

JULGADO, ONTEM, O DISSÍDIO COLETIVO DOS RODOVIáWOS - 25"«
•juu.it. Mm mlklAHii,* U.Uuli fAtiA Mü lü.uai AS t ÜtiHAüHANTES--
MUNIKESTMQM REACIQU..IA OE UM JUIZ - SOUOITAM OA MUI*
iu„m uu aiHUiwuiU UÜhvUUsiVAJ ImcuimTA Ut UMA ASSEMDLtIA

Dirija suas consulta* à
E.1PKENSA POPULAR, so
Çíii* ' '.>lil'.*«,.i Seus l-lri*il.,i.
— Rtin Álvaro Alvim. 21 22'
andai Rto de Janeiro —
Distrito Federal

itiaám « •.,«.-.. iu uu uit
«6 cuu.ua em Vtfsfluta wmui.1 oo um*, i-.i. c, -....,«, ta
dU4S ti.i .». *r\«ii VíU tUiHumimoti a eiaiuuk do «u
«muiMiitio utu^ui, ne»». a
4uoi«ii.i» (k tjtstiiaa.

ÀtUè Ui4 «..*... AVO
A lívvir.,, «ju i.;»' tteUou

¦At K-MlMtM <<l.l IU T(*U
UVií .'.«¦ 4U.lK-.ri-- I « .„,,,,. ,
i-j" ivi(.i... i. a i-•.iiiin ou
»-r«uauoa ii.iiiv» - utu e,
O S0.<«U*J(»JiU4t..i.i*. lAV.lHtu,
COUtO S* •»«• ..n.i.i.u, fo*..a C4ttfrtui^ iiv isvva*«..<j.*3 è<"ir im»!:». an tt.un.lv par*te (W paw «!*• rlimliHH. •

• !••••» «ujvilvs a uma sc*rio
Ue .--....*>.-.:.- de irabalbo.
que ilu** , - .,. ,.i. ¦ *!..i.t..
locme, «.in- r;.:. ... ,-, iiu,
--ti.it !..--> i-i-i ¦ *..¦! • p Itv
i'-*.l.'i -iKill.i.ivl»! |K)t
qualquer -iíi .«•-.. ¦¦ qu? se
v-trilique rut t-triu ¦¦ .i.i Ue
um dnlbus; so o uumotw de
i-i....*, nao «-¦'!u-., ..iui-1 ao
dinlivtxo arret-udado, elo to»
i*i dc ;• t: it a diíeronça do
seu i>i•','!.-. i-.iso. E lilo
quando se sabe. como te
mos denunciado, quo itiuitu
empri*sas .ornevem ao tro
cador núnien» irreguini de
líchos... O trocador ainda
l>«n,a fianças, até de i mil

(Ttuel«'t>«. Ayesar «le tudo
i.li». üilitlli» O mtttui MUUTIO
i.vtsi..,•••-' ri"i.' Capital.

MmmA\Á\ÊI&mátA%i
O jU.4.á..K,llO UO UtttSUllO,

que io» a»*>tsU(a< poi »....iu
(teStllAS Ue ita.jj„M«.,»(t...
.iu*n..i.i.iii». .i....... a «.«....».a
...»*> Ue UI.M lu..:. an oo .. 1
MW-4UÍJS UU SUtUtCU.U iMta
tal um ¦A..*ji.....«*^. to» uui
caua pa n.aifív».-.»-.-. tvê
i-iuii..  Ue uiguus .-.,.-•¦,
U »r. l-ettv.iii Custa, poi
* m-in,...*. iji.i ii.•*.- ....u pa*
ra ..-.-.iiii^.i.-ii * que .. m
,'ÀH ilatvtHlltt Ml vvlt.<dl
(kw. K..4IU>U .. «i.«i«-l«. tlUr
*'..i. ÜUiU, .,...¦!-. - • que
<se> nuUvei a,t t'«ii,ii ite íitvve,
me i'• '• a juisat e*»t ül*
shlio**.»

Kntreianiu, nüo dependr
dc um jua. iuuuam*ntal
mente* a vuor a da lu.it ie •
vindiCtt.ótu dus triiUiiluado»
res, mus dos ptopros ira*
oal.t dores, ue iuu unidade
e de sua orsunlwiçüo.

ASSEMBLÉIA
O sindicato da eorp.ra.

«..V.t convocai a uma assem-
016 a, durante a qual ss d
verras catefiorías adotar&o
medidas por» «-.br-gar os em»
i*iv . *i-*i«-•.*¦. :«ir t:u.ibéin,au

iuíiii. sas ti- i-.««iirc- a
piopo^lo, uma .«n. ..-j . <i«
,«UH»411.0». ••!•>-. O )i«i£«-
ii'.c>; • ¦!¦' »fi-»-(tli«>. «siéve em
«i»»*.-i i^taçáo, i-i.itr-ii.ni.i..
t«Niii.. •. *.v- -li. IU! f
NJ tiiatu.0, iíi 'i<-- «i,( IM*
'li .A !'< if l.'1-Alt. a Uire-

lorla do «,nd eaio, que i-on-
voque imedtsiamenw a <t«-
H-itibieiit.

— . ¦ ¦, -:ü ur.- -. coitseguir
• 'iiii>i-in nosso aumenlo —

lü-.-.i im- o irecador Lma.
B' prrelso, imeo», t-jua os ira»

i.>•»•«¦>•» ta unam, pu-i Ue
ouua füitaa aads ...«„....
HffHTfi

ü muicriiis L*w»iUu ts*
ii--.. «i.

- Que '¦¦•¦¦¦- sstoatbleia
seja rsauiaua sem demeis.
porque iodos os -rampsoive •
ro* querem ,,..«. »i em cou.
juiit-, O t«*-->ill «hi (to JUl*
Ijamvnt'*. '• •'¦ s ,-....n.-i es
«. ir*.*, .ri),.- .*• - '.'. ..*! -*r nlo
terem nenhum aumente*,
quando o quilo de ••-..«• «t>
ts a SS e 2* < rn.»»-.!i,

1,01.1 UA!Urt}.\UK A
OUAS

Hnsimi-iii*». t» i'a! iiiia*!.,
I». MpMtK-aram stitUsitcdi.-
ÒS MO OOt-*» «.o«.| .wthe ro
< •• -i. i eu rir*, que se «o-
«.ooir* úentpnte» du tia va*
tios il-u e que tudu tâdca
lenhs «ulo >«iu»iu<i pala
,,..:. u Aitiaitutajti qua rea
, ,n..tbii tanto ss suiomu*
tr- p*í» au* lhe |h»i» »i*.i-

i*eet e qu* «a r«m sua tsoa
mau iiMiri-H-»».

Sifidiml

Resenha Fluminense
Protesto na Assembléia

Contra o
Aumento nas Lanchas
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i¦ . tn.i -m-, a i>«ií . do povu
.. . -I- íl -.* «> llll J a i.i.i:.ill« ...

do grupo *r ;• ,.i«*i do itonopo*
Uo uus iiaitspo.ies maritimus
de p.n ...•'.i* entre Mteról»
•iÜO, O •. I.-..-H..J i.r..i.i|o Ki-i*»
discursou na \ •-•¦mi<i.i. Le»
gisisttva.

...•¦• ,1.1.11.. O Jl.,H..,.*«!l .

socl-i.-. . o lu-vo aumento, -..o
ucrtii* i.• a no preço das im.»

;-"|- das lanchai, ou. do
Cr5 ¦« ¦¦" I-- ',-uii iuu 6
cruzviroa, n.-..**"...;.»., aosuroa
o crlminusa que vm i*», ur
u «ituaçào ii-- miséria do povu,¦irejudicaudo nnihaiv . do pe*»»«i 3 que residem em Sao Ou-

Casamento
Hoje, às 10 hora», no Pa-

láco d. Justiça, reallza-sc
a solenidade *-.vi de casa-
mento das jovens Luiz Plnsk
e Marta Clotlldc Braics \A-
nhares.

Falecimento

5í-*(*«í.,

(íííwrdrios da Fabrica do «Vídi-et» Cacique (juan do falavam, ontem, à IMPltENSA PUPULaR

Ktdeceu n» dia 2*1 p. passa»do a senhora EIis» Ferre'ra
dos Santos (Kosn). sogta dooperário naval da CO* Wal»; 

j dcmlro Crus.

Resiste a trcui *n Cem i ineiti ros ipeiáis
0 Aumento de 20% Não Está Sendo Pago, Embora Conquistado já há
Mais de Mês — Intensa Campanha -o o*u*tuiça-.o Coiúra o Esbulho ra-
tronai — fertiem üiio Horas e Meia Je Salúr.o, Quando Chegam Cinco
Minutos Atrasados —¦ Sindicalizaçã i: Condição Para Maiores Vit'ras

g\ maioria dos operâri09 da
Fábrica de Móveis Caci»

que, -riiuuiiíi na Kua Dona
Romana, ainda nao esla ro
i-ebenüo o aumento de sala-
rios, conquisiado pela corpo*
ração tái vários meses. É o
•caso üo operário José dos
Samo!>. com Ia anos Ue sei-
viçus. e ue Suiuisuão Alautia*
do, com u anos. üs mais pro
judicaüor-, são os que tem
tnenjs de um an. de casa,
quase todos ainda sem um
centavo ue aumento.

yuei dizer: depois dfi uma
longa campanha 3 de assinai
do «) necessário acordo, os
«mpregadores tentam esbu-
Uaar os operários, não lhes
pagando u aumento.

j*»-*»**í*f»r*r**'".-.•-.-.-- ¦-rr.izx.aVtW

DOENijAI I
Ür-.itMtvUtS
DOS iJfcjilüS

DR. PAU LU. ÇE&AR
Pl.iJtiNTÔtlA
UUKAHIO:

'iaá,, ui*, a «iu.., «Ias t>
as iu os., aas. &hm». e t-u*
ba-jub. ilai lli ás lil hs.

Lüi-ttiLLlOKIU".
Bua ia ae, CMoveiuui*)!, 13-J
Hmxoi » l'(yeí.*á*a#r«»Hl,l

«MAIS IAKUIjv
Os uputarios ic, uuiiub ve-

z&> suiicitatam Uos emprega*
dores o cumprimen.o do
acordo, mas em vão. Ouvem
sempre a mesma resposta:
«Vai sei pago o aumento
mais turue-;. «sio. hg muis de
um ines sem que, ale a^cra,
íó.sst.- leito, çoiiiti bç yc, qual-
quer pagamento,

É diãine ua r\iá vontade
patronal que os operário*, da
Cacique estão, agora, preuã*
ranuo intensa campanha pe*
io imediato pagai.lenio Uo
aumento de salaiios. A due-
tona üo suiuii-an., nesse >«.u
tido, já programou vários
enic-nuimentos com os upe-

' USi /
A CAtBEP

i\i..ia , u (Jl'4 IU,UU. Cm l
Cus ij i-i^-ucj up.ii irurin l
ga'a uS /.t,UU| K uma In f
(iiuii.uk'u. uiubufa u pui l
tli de Ur* 1,5.(10 AMAI- f
ili. Ituu Uu M!, inde;. i
318 lv «uiiiai. itua Vin C
le du ADi-ll, ( - iuju t
Ãtênuemus pelo Keem lí
niMso. '.

asjBjai«jiii«Ki»!3aí>il

rários, no próprio local de
i»«i..u.iii.. quanuo. com eles
incoiporaua, terá enteuili'
mentos com os emprega»
dores.

tjtJtvDEM O DOMINtO
A.o mesino temjjo que es»

buma us optíiuiios nu paya-
niciiio uo aunicivio üe saia*
rios, a Cair.qiití exeice cun-
tra 6«es bi/uiai e\piorai,ao,
que cuiiSja.e, unue mu.ias
uuiru*-, cu.su.s, ei.í n«ui [jagar
o repouso remmieiuuo a
quem cne^ue ao serviço cm-
cü niiiiuiub üepo,s üa nora
reguiáiheriiaj.' ae eutciua.
l-e«üe, aueiuais, me»a hora
üa saiano uo d.a em que
ciie^uu aiia-juuu, isto é, .só
pou«r começai a irauaiiiai as
i,oo noras, úesuiiadó; o o^e*
rario, que, por ciuisa do
auaso 'ia condução, uui
lixenipio, chegai ao serviço

alguns minutos depois do si»nai de eutiada, perde oito
hoias e meia de salário.

S1NUICALIZAÇAO

O Smuieaio, porem, vem
desenvolvendo intensa cam»
panda üe biit&canzaçau emtòua a corporação, visando
cuiocarse em siluaçáo déobr.gar os empregadores
reaij>,iar uü diteitos uos ope»
rários. Dos 3U0 operários da
Cacique, apenas iuo nia.s ou
menos sáu sindicalizados,
niouvo por que os patrõeseut'1'iui'uiii pussibitiCiaues de
eAp.ova-iys tão aoeria e lm*
i,i«.(eni.*iiie. wuttus uéles, pp.rem, ja esiáo com proposiasde Miiiiieauzuçau para enclte*
ias. A luia peio pagamantòüo aumento se íuiiüé com acanitiaiuia de sindicalização,
J5 encabei;aiiuo a mia üe'to*
üos -- Sini-iicalizauos e nao
.Sniüicau/.uuus - qué os ati»
visias sindicais íazem a me-
inor e ,« mais convincente
üas propaganüas. A que se
baseia na própria experiência
üas massas.

caio o nn »MU*iol e que Iralw
ir - .o. no in.*

Cemtds Itel» (ol apoiado,
em apaito. peio seu co.ega
Ni-, .*.., Al -rt.il», »>ti« criticou o
gruPo Carteieiro - ¦ t «m r -.,.,
tle Marmlit Mercante. (Da Su*
cursiil dc Niterói.)

ESPANCADO
NA POLÍCIA

O sr. nn:.. dos ...mun
procurou a nossa sucursal
para denunciar as violências
que sufreu por parte w po-
llclals da Delegacia de Ne
ve*, no município de Sáo
Gonçalo.

Exibindo as costas e bra
ços cobertos de equimoses e
outros sinais de espanca
mento, o sr. Cirtlo d«-ciarou
que lendo a sua romiK.ni.ei»
ra sido acusada, Iniusta
mente, dc roubo na casa em
que trabalhara, os pu.ieials
prenderam os dois, subrne-
tendo-o a torturas, --lucede
que náo (icou positivado o
roubo, pois na busca *ue
deu na sua residência nada
encontraram. Disse •» vi*
tima da violência policial
que tudo náo passa Je uma
calúnia dos ex-patróes te
sua coir.panhelra. Foi Me
encaminhado a parlamenta
res que ficaram de irovi
denciar fosse êle submetido
a exame de corpo de iPllto.
para ser constatado u sol
vagem espancamento que*
sofreu. (Da Sucursal de Ni-
terói).

LlUM twi-VltllVti.
PRAIANA

Com a realttncáo de um
torneio Juvenu. tevr lugar
ontem, na i*raia das Fiesss,
¦ -:n ,*»llerOi. a m-iut-ui- •¦.-«., (MS
rc/ietvres no campo .?«• ím**-
boi ua areia da Ll|a Kspertt-
.il 1'i.u.m.i

Hoje, us -c tioras, terá mi
cio utr i*ornelo infanto-Juve»
nu, (.ue .icx-ufcri*. o ricgiiintc
prvKiama: uesiUe au» ciub*>s
partiripantis eom sut»« i-e»p»*-t>
Uva* tuuaniUius; 1.' jògu: .¦ítto
!'¦-¦¦.:!'¦ x Flamengo (sentiu o
i:ii-ou - dOuO pela niruirmii.i

d0 tüo 1'.»uk". V — «luveiv
tus s Canto do Kio; 9.* —
Vencedor do 1.* x Botafogo;
4." — Vencedor do 2»* x v*n»
cca>r do ;;.-. Ao ».-»»miKãu do
torneio i«.*i«i oi.ivcutn um
t.i.-.i i -i.i Liga. (Du Sucursal
de N-terOi.)

0 I.A.P.L SÓ
SABE COBRAR

A operária Marta AntOnla
Basilio, empregsda da Fá-
brlca de V dros São Dom ¦•-
g:s, apesar de contribuir ha
18 anos para o 1AP1, teve
recusado o auxilio a que
fêz jus anora que se encon»
tra enferma, além dc se
achnr em estado de gra-
vltiez.

Há do's meses doente, a
operária tem sido subm;t'*»
da a d versos exames cllnl-
cos, estando impedida de
Iralnlhnr. Enqusnti Uto, o
IAP1 se net»a n pagar-lhe
os benefícios a que ela tem
cllr»to por le. Para proles-
tar contra o íaí-o. seu espó
so esteve em nossa sucur*
sal, denunciando o esbulho.
(Da Sucursa] de Niterói)

AsshMtiu.i.i DO» i.tumos
0 ¦¦¦" ¦!:¦ ' »lu* n-át.-iihí»'UH»+à tia* intiíi-sifis* Oráflrs,

te*»iii!»4i nu)», u u twKM oma it»aitii»í aagtrwla, em
sua »#**4i- *,<u»i, a .tiniiii:, i':r:,.ici»i<r* Vsrtía-.. M t* andar,
• rut. •¦«- i*i*»*t«iri a» cl*»|iTi»e* t^».. »«-i....a. •.-. 1)04 meml.ro».
da f.*nii*:-.â. ik it. ¦¦ i. .-¦> * i un ut n

l-üDÜIUi, u> DiJ MORIU-iRlO
A r-uit^.x., úm fiíi-aíiMO..*»--» itas lnuo.iitio* da f«*i..

umíSd a ãa Wubiiuti*. . v.i.»«K a a *«u CwtMlAo «k lír.,,.--,
tu&i para uma .¦.:-.«-)•.i*..-;.-. ,«-i-i «ui -n» no inóttimu dl»
-• -w. i.-i ttora». a mhm>* im soa t»e«W ««Kiai á itua do
Acre. -v 9* ai..u» Da ot^kindodia consia. alvin da aprova
eao do t*»ui.iei» au. ene**» dt* oulubr*A («Membro <* •'-.¦«-.*,,i,

!«• IM"-:.. # •*-.:<- 4(»> .Irl.-ZJ ! r. t-Iril.-S US . s-lri! I ..¦.'.»•' i li *i <•

Úm vti.-tal- rletruot-*_«

MSSARRDOSDA DOS ÇARINSIROS
Kin («m*. ou« pau««% >tàa itrtm ,*oou>ai*n-»ou a um.-**»

i.-'iuii*-u convocada i*—-» twjc um i*N'i. ua u» -i «* >
distruuda i'.u*.aiiK»ite a humui. «ju auuucnlo ao» . j*.>.i..-»io»,
foi ot-aKada nova tc;im« nais o proaimo «ii.. »*. *» i*. ut

AUMMTO Dos RUDOUARIOS
i*-»u iiuâKAUu para nole o jiit^iuanio du tlusldlo .....

t|V0 tclcIvliUj ao aUHKUlO Ú» SwltUMI ItivIi.i11i1.Ui > 1, .
inotoitsiaa. iiv»pA*.ii*4niv* « «.«.nin..«.*v» dc ónum». a Comis*
são de Hslsrtii* do Sinutcaiu dos Koduviarios conclama a
iodos oa Mauai/udui-M pata aMisurv-iu o íuigainemo que Urra
tuA-ar oo TRT, a Avenida NUo lvN*itha. 31. :'• andar, as 13 bs

AUâlSMO DOS TSXTblS
No dia 6 dc lc««ivuu vuuKtru, *»t» miaado no mbunal

ftegiunai do Trabalho w tjUttstdio coteuvo suscitado i> lo Sin-
dicatu *i"» Testei* leivirnuvaituo juutvniu dv wt.nii.-. O»
têxteis cariocas a^uartlaai na qua*--* dois anos uma suiuçáu
para esta reivindicação e pleiivoun um sum«nto d« 2a% para
m diarutas e *>¦¦, para os t»trei«irvs, ttòbn os salários aluais.

RLSIÇÔKS DOS CONPgRSNTKS DR CARGAS
!-.,.,* iii.ii.jii.*.:. paia «>i dia» <A1 e 'il de Irteie.iu cróxl*

mo as eleições no Sindicato doa Conítrentea de Cai gas da
.*i|.»»..,||.t uii.l- )...j .ii.iii.il,,. ..U .-«lliu.ij l «,,!,. .;,,•

Fiscal e repreaeniantes da entidade a (¦'ederaçao dos «Man
limos. Duas cha-j-at» lorsro regisiradas. uma encabeçada
pelo ii Lala>et« ttocha de uma « outra pelo ar. João
Batuta Uogaoo.

POòSh, DA DIRETORIA DOS TAIMIROS
A nuva diretoria uo Sinuivaio do> laileiro*. Luiinario«

o Paniluradua-a da Marinha Mercante será empossatla cre
soienidaoe marvaoa ,i.n j o piosuno dia •) de fevereuo ptó-Mino. A nuva diretoria * encabrçada pelo* srs. José Viclr»
Santana e Jo*a fereire oos Santoa.

UNSAVAüORSS DS SAL
A» eleito*» paia renuvaçao oa Uueturia. Conselho Piscai

o re-iK-viiiaiiUi junto uo CunseUiu da Fcderaçáu, no «Sin*
dtcaiu oos CarrvgMtiuie* e fe^isacaiiutes de Sai, es'So mar*
cautts para o dia Ho de levereito próximo. O pnuo para o
registro de chapas ja toi aberto

THAHALHAMtHUS BM AÇÚCAR
Hoje, cm grande solenidade na sede do Sindicato

dos Têxteis, á ituu Mara e Barros, oò, seta empu&sad*
« novu uireiom do s,u««,i.au. Ov* itatwuisuuie» em Açucai,
Doces e Coiuervas. As testividadet» teráu inicio as 'JU horas,
iiuvendo um grande baile e lana (tistribuiçáo de chope e
aalgadúinos.

CAMPAMIA DS SBDS DOS MARMORISTAS
O Sindicato dos Maimorislus se encunira empenhado

numa campanha para aquisição de uma sede própria.Hoje, na sede do Sindicato dos Metalúrgicos, a Rua Anc-Neri, 1 iu, nuvera um gionut oaiic com a unalidade de anga-rlar lundos (tara esta Iniciativa.
UAILh DOU SAPATEIROS

A ComissAu de St-de do Sinaicato dos Sapateiros promo-verá um grande baile, que terá lugar hoje, nos salõesdo Cli.j--.1U. em 1'ailre «Miguel. Os convites para esla festa
poderão aer encontrados na secretaria do sindicato .
PALESTRA NO SINDICATO IMS MARCENEIROS

Hoje, às 18 horas, haverá no Sindicato dos Marce-
nellw, ulllu iiaiolm ue Ulll ilrlli.t.0 UU ..ii.ilSil.'! iu Uo Ii8*baiho sobre o tema: tO funcionamento dos processos tra*bailusias». Na mesma oporiunidaüe, a direlona do slndlcHio
prestara esclarecimenvo* sôbrc o andamento das reclamaçõesde operários que foram demitidos na greve de 1951.

FESTA DA VITÓRIA
EM NITERÓI

P omovida por uma co»
missão de dirigentes sindi»
cais, com ( apoio do MNr T,
club*;s J-J e dezena., de sin»
dica«ns de trauaihadores, te-
rá 'ugar amanhã, domingo,
ent Niterói, uma grande i*és»
ta i'0pu.ar «i-«i, (...i cuuietno-
ração à vitória do povo com
a reilização de eleições a 3

AOS EX-COMBATENTES

Sindicato Oo^ Ç.ipdut-oves de Veículos
Kodoviári-os e Anexos do Rio de Janeiro

euMÜÍ-HUADU m HOTOaCSTASi
ksPACHAMTSS I T^Q^IIiHII

A diretoriii do, Htoo«l!>alP comunica aos motorlstna, des-
paehaitvieít § tçpç-3díw*áS- t\«-je o dlanldiu coletivo de traba
lho será lUlga.UO nu 1'viRunai Kegmnal tio rratialim, situ
na Avenida Nllo'acanha, 31 2" andai - no dia 3( do
corrente taexta*te}rai, às 13 htwas.

<tio do Janeiro. 13 de lai.eiro de 1956

ANTÔNIO COUTINHO HALK
t Presidente)

Coniurucu-iios a Assouiação
dtí» i^.i.-u«-iiiuaiéii«ed uu *j«sc«i-
io r^uerai:

1) — h. direlona da Asso-
ciai,i«o ac^u«i m; ciiui o ucjjar-
i-*iiiJiuu oUixuicu, «iciiuo con-
ClUl/uiuO ua«a U««**i*J o ur,
0-Jrt.U JÍ.JJ.VJJ11J.U LIJJ 1'nli.A
itllijiiri.iJ, xtíiau, »jUiiiniii.0 os
c.v*jo.i:«/ai-iHi:S, a pa.ur ues-
Ca i«aia, um seiv.ço uuiinai e
dicii-nie ue asá.ünviicia j uri-
uica, as sçiii4«iua.s, qyaj,»jaj e
tj§xt m, di|s it» as is noras

%) — que a A^auçitiçâp rea»
n<,iua ui)i sut-tv-iu (je (jiveigos
ubjetuí*, tais çoiiru. piiuçifci.iis,lauioü, tic., u>-v»iiiuo, ós. líivè:
H.0UUU0 iccuiíí na i,a^ou«aria
u seu biuicie uumciuuo e gra-
i,i4«i.ij ua.a cu«içurr(i|j

§1 — yu«. a utiiiOu.tiçao está
di|jjiibi4«,i'juo ««àtuitamente,
-bh seiij aoooc.uuo*}, «ene em
iju e \^üiuu3 coutra-^iio,

Paia sei at<m(iiüo em qual-
í|U«-i uoa n.es casos nasia apre-
sentai a qarteua 4ç sòcip."

HOJE O FESTIVAL
UÜ Í.H.tí.

Finalmente uoje o público
nilcrutenst' terá a o^omaiiiua-
ue ue iia...^-L«i a *-^.u.i>«.o uu ia*
i.ioso euiij.iiin, íuic.oiico ao'leati.o ropuiai tíiasutíjro, ja
cUiiotgiauo e .uiaudiuu em dl-
veisos países ua iiiuropa onue
foi levai a fcxpiessao Ja arte
popmai' urasi«e«ra.

O espeiacuio aa realizará às
21 uü.as no Uinu-sio ua.o inar-
tias, em Niterói, onde será en-
ceimuo uni gr-nüc .i"-Sb«vai
jsoiciòrtgo, sod a direção de
Solano 1'rinuade. tua iáüçur-
sai de iMiterói)

de jutubro, com o triunfo
das forças democráticas e
pela posse dos eleitos pelo
povo

O centro das festividades
será o Largo do Barreto, on»
de terá lugar um grandioso
«show>, além db desfile dé
Escola*, de Samba, Ranchos
e blocos carnavalescos, fli*»
ma monumental batalha de
confetl.

«***BRADOS ÇSt SílS,
KUBITSCHEK E JANGO

A essa grande (esta da vi-
tórlq popular, devèrào 

'eijtar

presentes os srs,. Juscenno
Kupitschel*; c João Qóqláit,
presidente e vice-Rresidei*'té
da República, í^pectiva:
mer-tfe. Delegações' a)e 

"diver*

sos' myniÇÍP*0»-. fluminense^,
além çjPÍ de i**íii^ro''ig Sãp
Gqnçaló, çómpijreçerão ào.
ato levando' aos riovos""gover»
nantes ao mais sentidas rei»
vindicações dos trabalhado-
res e dc povo fluminense.

(Da Sucursal de Niterói).

¦H

I (a«t-,.i
I ao

I UK WM'I

Y».*bi sjt*straf npmtm ajat-*ffS*|

ViOLESTlAí^ SEXUAIS

rratamentn pela hormonioterapla c
alta rreqdfncla espeeilie-s da veliiivi
urecuce da função sesua' «u Uomen'

ei na mulhei Irrltabllldade. radiKfl e miopia mv
i-asoa Indicados ISidermaRem a cargo de Iccniin

e proftsshmal diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS)

solta popular.
IttiA SÂO JOSâ, ÜO
- 00N.1UNT0 fí03 -

1

!
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ÍCORADORA ARTfôTia

MAIOR CASA DE

m MOMLJS

j4g luiiiiimeiH. 1
9' ANDAI* ri d»» 'i h |

1'Eli.i 8?*(i'*,« ffl I» horas

1

DS
COPACABANA

DU^JTORIOS, salas

E raM^lS m PKÇAH AVÍÍIiBAÍsi.
À VISTA E A PRAZO

Roa Figweiredí» Magalhães, 32
TE»,.: 37,1167

tsf

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS GttÃFICAS DO RIO DE JANEIRO

Sede própria: Avenida Presidente Vargas, 639, 9' andar

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convocados os srs. asspeiados para a Assem-

bléia gerai extraordinária quç ^erâ, rèaliz^a n» seçje
saciai deste sinfücatp, no dia 28 do corrente mês, às 14
horas, em primeira convocação, e às 15 horas, em segunda
e últirri-3, com a seguinte ordem-do-dia:

V Leitura, discussâp e aprovação da ata da reunião
anterior.

§v Eleição para renovação dos membros, da Comissão
de Recreação e Cultura.

K.io ile Janeiro, 23 de janeiro de 1956.

Giovannl Francisco Amaâeo Bomlta,
Presidente.

W^m

'¦ S*3-! 1

NOVO TKATAAJKNTO (>l)iJ.NTp-l|Q»JJ«501,«\Tlt:g
ltAl'(l)(l li EI*|(:|E>('rK

KAM1L CURl
lOpilüpulu, lr',bi|liiiiilti*iila, iVi-iirubi**.. ".'Intüi-tuos ríç.-SHii!-,
.. Vnso-Simnátiuo». Iimônla, Tuiitflrit*) Pur (Jg (,'uhooii.

Mi>ilo, illanlns, Ani;|i*,tii>» cttj,
hua s •jus*;. h» - 8Á1.AS i\\<n¥ = TEU íj-.ui*ty

WM»^íW»«tW»^^

Descontos Absurdos no IAPÍ
BUZÉBIO Pereira Reis,™ operário carpinteiro,
veio à nossa redação proles-ta. contra descontos ilegais
de que foi vitima por parte
do lAtM. Euzébio fraturou
a perna em outubro de 1955,
requerendo o auxiliodoença
a que tinha direito. O be*
neflcio foi pago, mas com
brutal desconto de 1.U08 cru
zeiros. Alega o IAPÍ queEuzébio estava contribuindo
apenas lia 9 meses e, para
gue tivesse de recebei o be*
neflcio, precisava de 12 con*
tribuições consecutivas. For
isso descontaram do beneíi-
cio as três contribuições
mensais, em dobro, por èlu
e o patrão.

Em nossa redação, Eiu.6*
bio Reis afirmou que fêz um
novo requerimento à üeié
gacia do IAPÍ do Distrito
Federal. E explicou suas
razoes;

ENTREGUE 0
JAUA Utí. i.mImL

Os promotores da rifa «Jaçá
de iNüiau. uos séiviaorei* da
aeoreiafia de Viação e Opi as,
comunica qije o bilhete pre-*miauo íoi o de n. 8üü. O va-
iloso prêmio foi entregue ao
«jorteado.

Visitas a
Francisco Silva

O padeiro Francisco Silvaegt§ internado, rça, ll|.- ep.itu--.
•roafla da t-M verirr§iha"ürãr»
gpeira^ c"pnyaii.sçe'ndq ide ae\u•^188 èPêl^Sies a gue. loj su,^»
njetiije»"

Uma cpmisgâo de padejrpsesteve em possa re'4-çao, apg»
lando g todos os'amigos'"de
Krajicisço ^ílva para que ovisitem na Õruz Vermelha, ié-
çPnio.rta.iido-ó e "apressando

assini sei* restabeléciir.eoto.
ngatan*g-gM

s>mm%

Blí&UgAS NERVOSAS E MEHTAIS t'"

£ 40Ã0 FIÚZA | j

SEJA

INTELIGENTE
Melaa tt partir ae Ur»UÜ.IM) Uaijas e nlusõe»

}BM (-nnnBrt t> CRf íí,,Uli', mais ciríquenit! tinns q,ilusões «i partir de Cri•5,(lo Hrecus <lc fatiriPii
lua «ju AlfíiiiueRa, 318l" untím Hua Vinte di\hrtl, i, iujy. «xtenUtitmii
IR|(I ReeiittiAlsi AMAUR\

— Eu nüo tinha 12 con-
tribulçties seguidas por uma
razão muito simples: estive
prestando serviço militai até
Janeiro de 1955, quando vol
tei a trabalhar e a contri
buir para o IAPÍ. Dessa
forma, foi ilegal o desconto
que me fizeram.

SOCIAIS
Aniversários

Trancorreu a 26 deste mèso aniversário do Dr. Arlin-do Estrela, conseltuado me-dico desta capital e diretorda Maternidade Madureira.

PROGRAMAS
81W,l-!,!--ATO ÜOS LAJJKOEí»Vitória. AiatiKu. suntu Alt-ce, Império, Oipaiuoana, rt-raja, America, Mtm dt Sâ,aiomc CasUiu, Maourelra 8içai-i.1 (Nlttirói). eom Mar-lon Brando. As a, 4, e, s c*10 puras.
A raVOUlTA UB JCl-lTfcliMetro-Paaswo, Metro-TIJi-ua e MBtru-u.pataiiana. CumEsthw Wiliiam e HowarüKeU. At* 12 iMeU-o-Passela...2, 4, b. a e 10 noias.
VllMilMJAllB - Art-falâclo,eresidèttti*. Hlvoll, Palácio-
^'fiSriiíií.ults e sao 'Jorge
(Niterói). C6m tíleohóraftos-8i Drçtsó, •' " -•- •

f HEU^S UB .IBôlA - BjUÇ.Aate«i, Cuiutip. s5ò Jo«e, li»-perator Coliseu e síSo Pedro.Com Rossana Podesta e Jucl:Serrias. Baseado na dliadade Ho{nerB.' fa" 2, - ' -
iíi noras.

'4."$"? 
$

MARMORMUA
UNIVERSAL LTÍÍA.

t-füii^uliA se qualquer tra-iiaUui concevncnte a arte.Soivicos df* ceniitérius, copas,Uwladuirus c iroiisfbücoes. FJml\\ávnn>i.-es «; granltou tiacio-nais e eatranuelríis. Bsérlíii-rio e oficina, Rua Joáo Tor*quato, UJ2 - timianceaio -'i'eu. ao.s-na e ao-tsaa

ITLUa. HO fASdAUU _ Air
WRtti Mllnq». frimor. Uusco-te, Çoiimiai e Hadduck' Lóbii,Conv Kubèf i Mltchum è Hhon-aa ílemlntj.

UIAUUb UU Utll - Atvüiv-da Santo Afonso, Rio Bfari-oo e fluminense. Com Ster-
llng Huydin e Joj* l'age.

§ U SIUNSTB» UU HAK KEVUtVO - Udeun, Leupuldi-
na, Leiiiun, Ipanema, Mara*
pane e Abolição Com Kei.*
netq foDey e t*uitri uomer-
gue At, % 3,-10, 5,20, 7, 8,*lü
e IU.2Ü noras,

# A iiiONUMCviiA - ideai,
Guanabara Itidan e LeopulUI
na. (."tn Mina Helena Mar

Sues 
•> Armando Calvo. Dm,

c ai, il hiiran

t AlAUIrjAIUlSKUi: UU fAip*i
— Hatlie. Com Jucquvlin*
^rancoise e Jean Hierrc Ati
muni as i, i, ii. a «• lo h*>

, tVliíiTt.tiliUto Ub HOM
itONd rtiiaiiu, liox** '
Madiiu Com CliirK (Jabli* e
Susp,.'ii«|waid. (Em segun
du bcmurial. As '.'., 4, 6, S i-
LO nurat?.

O AT!\A, KEI DOS HDNOS -
S. Lula Stu Alice, ttc.\. Kian,
Curliiiu e Central (Nilerrtii.
Com Jefl Chandlei e Hltn
Ciam. (tím segunda semana i.
«Vs % i, Ç. 8 e 11) noras.

S SAI.AHIO UO ItlBDU - Mpu.íi
o faratodim. Com Yvea Mo»*
tand e Vera Amadu Urarnn
A partir das 2 horas, no Pa*
í.iijiiu.i, iíu.r- 3 no Maua.

9 S1J8S0I53 p.li^jA-l-tiMi'»
fíoyar t(,upa('ahanal e Capi-
tollo. Jornais, desenho», fo
tnódiaii . muglcaii).
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E' Necessário Manter a Unidade
Dos Povos Afro-Asiáticos

CAIRO, tT CAH«i - O
f.nii.c...¦ H-. .,,=., ,i, China,
»r. Chu «o Ud. iMiüiiiHu
do mjuiii uma çituc, tia
r». i.tli*. A ÜQ }¦:...,I «A| UtlU'
I1-- -)'*» . II-. .|i.~. «I-i
Hig A tlaültUÍ*- tl,t U>l *.*"«.«*
dm l l.il.a ........a» .... i,:..
t.-.-.ri a» oum c. ... .^. ...
laçé** eum o pote <*&,•«, •«*
*>»i<i uniu .....'..,.. iiiMiM»!
• H»*jiiuit>ii«<<w aa .a: ,„..,.
tíia«. o sr, Citu &i Lai oom.
tuoui

"- »..i...i..a Undos colo*
nlMiain i«.«?i « (rtíir(n Ue
I >«.«¦'. O li--'..,..;.. . '.., 

fa (Uri
politca. I*uii,f,viii a i«itii.|
um auxilio ... ....mi,., e ai-m»s pata maiitvr a ex-tisn»
cia anormal dé*»« pau. put

Analisa o Primei.c-Mir.isIro da Chlr.a os Problemas do Orienta Médio a da Ásia, Acon.uat.do
ia.iiUa.nl, a lm-,ur.ai.cía Ua Uoiiipreo.isao e

FideiíüaLC m
a Política A*reM.va Dos Estados Ün.dos —'f.i-.«

mOfltlto Í.0 JaJ.il.-*-. j
i-.«i. os l..-._ti... Unidtw
•«-• i-. i^..1 v..a,t.c| „ mu
ttllIlaCKVItt •tiitti.-iiaiisiji *Ô'
«'• c i- -i« o Or «¦¦-..a Mfdio",

fiHt.iit.0. ahttU, da «•ue»'
líVtí rn vai.iiu, tí^M tí tf, citu
tu Lai: "..«,,»..„ suéUiota*
umí a lula iv„.tiiiiu dos pu*
tu» «i »«,*», L«mlsiiaiinas o
«noa nue lauvvu «,s at«i#»
iwa us i-aitíi ua, sua ua-
•l-a U .......|||... qua f* 8H„
pluiNUu p.im .mpif.al.sia»,

' kmwmÊmmÊWawmmm wnmjkm»mmm*m»m\

m *>"* «-d6, x. _ _
WudeL

tf
1.

B-AT.ON
LA BELLA SANDRA

vai («nira oi iiitfiií»**s dos
un.,i,t* juaít'*"»

t,.i suas ti«?*».-u• ,««**, an
"A* l-a*-.).. -«-«.«.• . , D |)l .
i... .i a,-i.. Uisuu ua «...»...
I ta|«UMI (trtAMintttrtl Sai t.,,1*
10 o papsi ue «.,.....,..,.,
|l a.,.t,... l.„ « .|||l|l,.,|li (.•! -

taitu, ii.cu.oou que a CM*
na, ii-ii.o o »¦..!-. «i-.-. mm
«laarial tf C«tM>a »»0 -..-'It-a. i «
a dt ..... i.... cuia a tle lo-
uos us *...... ai..ta-a e an a»
litros cm luta comia a *io
M«l m.-i.... ue « i..i»*.i
com o csbtiilu oe ti u..... .„

O sr. Citu tn Lai rttotdou
t|iio «ia i.ti-vs-^iio it.,.ni.*i
uma uniià..,**) .... .t a ., .„ r a
Alrit-a, ao im-smo mu,,., *,«,•
maiiuiioo a pune dos oiucos
•|Ue | •< •'!.. Ml uü,... .ii l;„,
cvniiiiun ,,..4,i... i. ,,,.. no,,
enia-iiueiiius por umu ur, c aurnau na m,*- «ij,iv»m<* c csia*
mm prumos para retviK-r

tiuaniuer ouUo i—*, além dos
ua au «ta o ua a*.*, «íuí se
«.«,,..»»«.m,i urt(*uM0a a w?
JHHta.,!..! a llfo «U v-»..j.*.vii-
Mr** ¦ II « It-aWittaitlt* 00 ar, .t».U
WV iMtMitllg*.

ÜLUCÜtl AÜltKtiSIVOa
*a«aiitJa da NAíü e «Io

p*Hít« «ati «Mi^tia, la.C.JaUU: «tvU
«..-»«*» „t,.,...».,a,a a se (Orna-
••... «li.nuii,.in»a «mi -ui«t
si»o. imwm v mejjavsi t-Ol«|u« Ml
l«-V» |a«ttV» IM-U «Vda..|.l lllS
iaiei.cH.us de »,.i'íi.u nau •*•
trump.teuiie poi <(ae a u»pa«
oi.ia i «-iianai ua Cima nau .m
tiatniu.ua a atiiini a«*s mes
mo»,

O sr. t'.- - cn Lai frisou
que a uuua i'o,mli.i e o h."*jl«
lo ii..»iiii cstit-iiar as suas
u-iti....» a ur-.it.iu ua dis»
lanou que os Si«iaio. «No
passado — disso elo — oi
IIOSKOS ll)ll* 1 .... ' !,..-1.1111 ;,
mesma ; • numa «ivllUaçao

«• Naü C'l.M«* MAIS
? ^A(l ji.i.Mii..

K venda «m todas as Pferíumarlas

MSfSlJklaitKlilt^^

nosso...
... e é muito melhor

• REALÇA NArMtAMIKNTfi* ÜfeSi. iO.NAI.IÜAâJliS VAUA
-rjirAWA. 27 IAKP) —
*»* Uma «ffli-;:::ç..o atOVÍ.11
ca cht-j-aia a «uia raptlul.
térça-icra pioxtma. h um
de ncRiK-iui um uroiuu oa»
incical ctim o > muda. At
i'.. «¦¦• «it- ¦• .... ,,i,i,i imliiim
sido esitoçcda*. quundo da
rpeenie viagem ». Miftcou do

ACORDO COMERCIAL
Soviético - Canadense

sr. Ltstei i••... .. miniairo
.... .iá... a das livi.ii.a.tj Ex-
íerlorcs.

tCin v.rluáic d -¦ ucotdo, o
Caiiuda t-i.'.... .., a t' i: .-*.:•>
uma parie d * it-ut vxcvdun»
tes do tr i i o OS -ia «-I.I-..S
ünirvjioriom, t-m troca, mun I
;-. .tu'-.:. peles c couros. I

¦^.^.aaJi...U..»S>«%Sl»l^^

humana «?, agara, rsifio rea*
|..*.\.......,..!. ,..:..» duiuiimis
es|««ia-ut-«as «|ue lliea m «i>iui o* impe.ialMas, A lula

imamm
u

«*. ,;a.i ....... . -.....',.;; Ue tMIU
do .i,........i o..... rt*M«iut;aa
ua qual vle •*• «ati^.a.uia
em ver a Hi-vt a,»,....u a
,....... .... doa tnoutiiuti «ia
..i„.i.......... 0 niiiiiiiiti
.,.,,111... ua -* ¦ •!¦¦ . da LUV».

que r I....I |... ílli', llUaM!
•iuu ««.-uiata qiit* u l'*)íi*e
«lio la^.vUtitu |i.4,.ii'. ¦.-,.* a
,U...i.u..ia ..«tiiitliai da Or
^ii,o..i ...o uma ho.in,i.u cou

. it i.i du |.i.n .i i...... . ,

* C'iiej«aram a Oacar.
onde «M,'iau iiuajauei» Uo uito
CullliraltalllU ble «luiilt..,;.., ti M.
Viutvui Aunul e bua esiAMi,
que «itv.-i.it) sejjutr paia o
uiitsii a um de uth-tsui ds
n'itn...:i..'.-. Un puiMie do pie»
sidcnlo Ju(n.t-iiiio tvuuits*
chek.

* O iiit.i ciuiiU^-rio hulan-
di'-*. «-in OJakar.a BUttvjjau
tu. DUVOnU mUlMIaaSaO .......
i -i.i ti-..iii..i as u. .....i... ,
de <•>.ii.n.i <.1.1. o» ..¦..-

palsea. U ;;.t.i.m •¦• ill.lo.l.*
Mo ii-uiiiii-.-• |.:n.i preparai
a sua ic.,...-i.i, uni- •-¦ i.i iu
tn".".- liojL* a, Uulanda.

Immmt,%mmm*i*m***>i**i>***immtmmmm*>m»,u***>*m*,

comum fwtra o lmi»erlalis
». -* naiuialmenie co,iüoíwuu
««s wniinwnltM iiaiFiiun». «iu*
dois povoa, e* natural qut*
saiam •!- -¦> luta mm umii*. mi- otoirlito e uma vouia
de deiemitiibda dt* aranai
'"in O mi., n... 11 = 1,,,. # t.„ii
tudo que 6le reprfsenta»,

0 ir Chu i:n Lai anunriim
que deia instructks A A^n-
i-ía «Nota i'i'.i.'i.ni pata quetenha de ...;-u em diauie
um ...n."i..,.ii.i i.it* tierma*
nentv nn Cairo, traUlimndo
em . ii....... , ,.i ii.i.i,, -.. , ...it
a •.... r.:.•¦.:.i de tm*
prensa.

MOLLET APKÜSKMAH.Hia
NA PROXJÍIA SEMANA

A ASSEMBLÉIA FRAACLSA
paru. n «appi - ©sr. Uuy Mudei, enrartepoai-ílu prroidfme ua l^pòuTirade rwnsiHuir » tuna «utfr»

na. «nuuriou quo rinènle a
|«»riir de UMWM, a iinite, é
que t«mít«iri, a OMBstf se «to
prabttma «Ia cuiwi»iui«âo da
goiiineie,

O Uder tocMisia t>H*«ra

\em\mt ews missa© no d»
minjo I noite.

«LíKio me aprríeiiisr &Aiw;.:.ti.a%>« i . ia, it,ii| n \»,vríiidiiia, nos prínwir« «i.a«
da piémnia mnmm -. do*
ctóreu o ir. a«y iioUti, pr»
lldftalO do CtMtscUu) tj+alg*
itadOt

ADVOGAUO

HEITOR ROU IA FARIA
CAUSAS CIVKLH. COMEHCIAS

OillLUC Ufc >«\AUi.lA t IaVI.MaIMII»

R. do Ouvidor, 1C9 • S. 917 • Tol: 43-G173

Frc,?rama Para o Desenvolvimento
da Agricultura na China Pcnulir

í.. :iÍ'.-;í-;;j cm Pequim Uma Conícrê ic:a Pnra Estudo do Pleno Para o
Período 1955-67

EmSPC ^V Esporte ^ Espolie -V Esporte ^nilimMMM¦ mmmmwWUOmtmmmmWlimmmmmmmmmmwmmmmmm-.~  ' ~" 111 ntliiniiiliil J| mu«!¦ MIUMIliliMi WMIIII1—mii l IIHa FCuer.»Ç. ,l-flmer:ca::a Co F»M, 
jÁ ESTÃ0 A jUSTAD0S BOTAFOGO

VASCO, FLAMENGO E BONSUCESSO
Realizaram Ontem o Apronio — Dos Quatro Clubes. Apenas o Flamengo

Não treinou em Conjunto — As Equipes Para Amanhã

0ISCÜT1D0 O RELATÓRIO
DO JOGO BRASIL E CHILE

A SÚMULA DO ÁRBITRO CONTÉM ACUSAÇÕES
A MEMBROS DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA —
TREINARAM OS BRASILEIROS PARA O JÔGO

DE AMANHÃ CONTRA O PARAGUAI
MONTEVIDÉU, 26 (AFPI

— ü Congresso da Federa«,-ao
Sul-Aineraaim «le Futulxii
manteve uma segunda reu-
nião pienarm, no decorrer
da qual Íoram tratados dl-
versos assuntos.

O mais imortante deles
íoi a discussão do relatório
da partiua entre o Chile e o
Brasil, por conter denúncias
do arbitro argentino Juan
Broz/.i, que dirigiu a partida.
Essa súmula não tui divul*
gada, porém transcendeu ex-
traoficinimente nos círculos
esportivos que Brozzl denuh-
ciaria vnrios integrantes da
dder/açâo «lo Brasil, inclüsi*
ve o medico oticial e um
jornalista, por insultos e
desconhecimento dc suu au-
toridade no campo.

Ademais, o Conselho re-
solveu facultar ao comltô

executivo para arranjar ro
cursos a fim de obter inseri*
«.-..o dc lu países filiados a.
Confederação Sul-Aiiiencaiia,
ao próximo campeonato
mundial de 195S.

Entremenles, os quadros
participantes continuam trei
nando pnra os pióxitnos
coinpioiiiijsos. Nas uiumas
lioras da tarde o selecionado
(.j Urasil realizou um treino
entre titulares e suplentes,
no campo do Parque Cen-
trai, demonstrando todos os
jogaduies se acharem em ex-
celentes condições físicas.

Soube-se que o técnico
Brandão efe; ;arâ algumas
modificações ua equipe que
jogain no próximo domingo
(•outra o Paraguai; devendo
entrar Balia/ai no lugar de
Del Vecclilo. Também é
possível que Roberto inte-
gre a defesa brasileira.

PAUIS, 2? (AFP) - O
|ll«- ..Ca'0.1* to*», iu- Tuns
piuuuiiv.01' lm|xjitan.e dt»*
cui-ii ua »t«ssào ii)ju(-ural
«»«• «.lli . ffillt:.* liei convo
cada cm Pequim, a Um dc
tutuininur um piai.iio dc pio
»;i .nn.! nncionai pata o d»
seuvolv mfnto da intricul»
luia.

.-•.¦.«.-¦.ii. a ,V:.'ne..i Nova
Ciuna. :.i.i Tsc Tung pre*
ouii^ou a •; ¦ i.-. .'.. dc wn
piuiio q longo praro, que
oicuiil rin eliminai, cm ai»
-tuna nnrw, o atraso nos do*
mimoi ..-. ::.¦!¦... conliLoi.
o culiunii. £' !.•... • .lio .n.

Os quatro protagonistus dos
jogos nal» iiiipoitaiitca uu io-
dada. Vuteo e uotuiogo c |**jj».
rrengo c Uonsucesso. ícanzi»
ram ontem o ajuste finai dc
suns Hnlins.

O Vasco treinou durante -io
rti.~iiut.t--. e não contou com
•Moni-ca. Alvmiio foi o mem
direita, o. uiuiui-cs venceram
por .txl, tentos dé ParOdi i2J
e Vava. Amanhã Maneei faiú
uma prova dé ran-po.

O Botafogo realizou 0 )*eu
apronto com um coletivo de
4õ minutos, Uo*. retornou à H-

nua media c Alarcon v.ii i a
revesar com 1'uullnho no co-
tiiJiKio Uu oicnsiva. U tremo
nn .lutou com a vantagem dc•-.v> paia os reservas, A c«,ui-
pc so «era t-scaindu nnanhã,
mau a tin.ca Ouvida esta no
¦ • ii, •'.n.iii do utaiiue onde Ai.n•
con p. ...... entrar.

Em 1'cixcna de Cistro, o
llonsucesso cxercltou.se duran*
te uo minutos, finalizando o-
tremo com a yltórlu *-os titu-
lares por 2xt). tentos da nuto-
ria de tícrnldo e Jaii. Não
podendo contar com o pontel-

ro Milton, que foi suspenso
pelo 1JU, Pirilo deslocou Uc-
i.-.ii.. paia a extrema direit**,
fazenuo entrar na posição de
meia o uiucunte Aloreiia. u
ct-niio avante Valter rrauo foi

1 Oilp-KÍO.
Cuittr-riando o que estava

proi*rumuUo, o Flarrengo não
treinou Coletivamente. O
apronto do quadro lei realiza-
d0 com treino individual,
nu parte üu manhã. Não
houve novidaoc e o «jua-
dro jo^uiii iiianliã eom a
m«snia ertiutuni(;ão dos últi-
mos conpromlssos.

caie Mtiun; k
i:mí' t ui.uii) a

VISTA DU KKIXillEb
u UrS ; i..u o quilo
V6 8 l* l: H . .1 I.iiíi
i't.i.s i.i Cruz. 4U1 —
i\1t;x«i itíox 11?) Pro-
.-in mi «o Liiiu.i.iidii»
ju a Ki in Mu ioi i;ii;i
• iiiitla 2 — Morro de
Suo Carlos, com o

Sr. Correu.

primeiro lunar, disse > :•-.
Icmiar um numero sulic en»
10 tiO «.?"•laCl.ll -5.-.1S coint»»
tentes.

O plano agrícola, que vtr-•i sobre um perie«ia de II
-ii-'-.. de ::.:¦-> t. i:-.¦.. e «i •'
íoi claiviudo |«t'lo Comitê
Cciiltiu do Partido Comun.s»
ta da Clitna, Ioi .;.•¦..-
tado em seguida pelo si.
....-i Lu Yen.

Os srs, CS,ou£«tL*il, pto-
sida.il.? «to t;.i..s,i;»o. Cneo
Vun e Li Fu C.ieii. vlcí-pro-
s.drr.;.-. do Cünselhu, í.|-to-
stiiAu-tm reiatotitM sJüre o
plano pata a (or^aç&u u«.-i
wpec ai »i,i>. s£brv a iian-
lonnu«»íos cri,»: i «h indus-
bis e ctnnérco e da pndu-
çêo R**rtrola, n.».m, como
n reailtUaÇúo du prlisn* ro
Plano tij.i.i.uíi, ;l.

«tlassifícados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SAM A HJZIA

.-.'.,..., - caiaiaj ^t, mo
O:',... u t .-ni Ht-la. - A.'l.|i- m- r.-.rlMs

E C A .1 i:. . ..
LoU • «tlili.» Ilutr.u, *wu «.i.i. US

TKKNÜS DK UNHO E
CASIMIRA DESDE C.R$ 159,01»

TINTURARIA COHFIAHQA
LAVRAMO, 21 - TEL.: 22-Í68S

Com este uiuincio teia 10% Ue desconto.
LEMBRE Si<; BKM - I.AVRADIO, 21

PELEJAS REFERENTES À PENÚLTIMA RODADA DO RETURNO - RU-
BROS E BAJNGÜENSES JOGAííÃO À TARDE NO MARACANÃ — EM GE-
NERAL SEVERIANO, À NOITE, 0 J ãGO ENTRE TRICOLORES E "lU-

SUS" — DETALHES
A penúltima rodada do re-

turno do campeonato cario-
ca será inaugurada hoje com
duas pelejas. No Maracanã,
jogarão América e Bangu,
prélio que será disputado a

ESPORTE EN1EP
;.,r>»<t-iaiA»«AAA»XM»>ai'.*l •****J»U*.*^a»Si»»»*l

Nova Diretoria do Washington Vila
*•*. **.*%** axa-fcí*v*»^ «V«IA«

No úlí.mo dom ngo, cm
meio a grandes festas, to-
mou posse a nuva d rétoria
do Washingtou Vila. A se-
de do pupuiar clube amado-
nsta, situada à Kua Àcapu
135. estava tomada por
grande numero üe pessuas,
que ali estavam para ho-
menageat os .novos respun
sàveis pelos dest.nos do
Washington Vila. O ato rie
posse da nova diretor a deu-
-se logo após um coquetel,
que o clube oterecei. aos
presentes. A festa terminou
com um grande baile, anl-
mado por orquestra.

A nova diretoria do VVash-

ington Vila, que tomou pos-
se domingo, está ass m for-
mada: Presidente — Hélio-
Corrêa; Vice - Biàulio Lo-
rei; Secretário-Geral — Vai
demar Castclúc.o; 1.° Se-
cretârlõ .— Ivo S. Neves; 2."
— Normari Silva, 1.° Te-
sourcio — Manuel C. Mo-
rais; 2.° — Jair Bauly; Di-

ret-.ir Social -.. Emil Rebo-
redo; D.retor tio Patrimônio
—"Luz Soares; Diretor de
Esporte — Arzei Luiz Moti-
te.ro; Departamento Femi-
nino — Lntiíe Luvisár.o e
ÁiexanUhria Santos, Conse-
Uio Fscal - EHas Jarge,
Kèinaldu P. Costa e Hoduei
Carvalho.

EM NOVA FASE 0 FILHOS
DE SÃO JORGE

INDEPENDENTE, 3
PA&.MÍ..&S, I

J3m pe.eju oisputaua, domin-
go passauo n° ounipu d-i Ls-
fcraua Uo yuitunyo, o fndepèn-
dente trluniòu sobre o i'aia-
mes,, de jacarepairua, btniiu
de 3x1 o marcador registrado,
terçaram ^ tentos do qua-
¦dro vitorioso us avanles C^bi-
nho C£) e Dinho, c-ibeiiüo a
Luiz a autoria do único puiitu
do faraiiies.

No j°go preliminar, o lndi>
peiiuente \uiiuu a yuricer, peia
mesina «itintagem.

As duas equipes forma iam
assiiii:

INUKPENüKNtE: Milton
Cinco e Hamilton; Décio, Nó-
tio e Ailton; Uonzaga Batota,
Tim, Cebinho e Umho.

PAKAMKS: Murro Aguclo;
(van e ülnv°: futuca, Tião c
Waldemiro; Fernando, Nair,
^ernandoca, Cia-<-i ° ^u"0
n'AKU««.

Superando inúmeras difl-
cuidados, que estavam atra-
vancando u seu progresso, o
clubs Filhos do São Jorge,
de Honórlo Gurgol, entra
agora cm nova íase, voltan-
do a ocupar o lugar de des-
taque que sempre mereceu
no esporie independente.

A crise n«i qual se debatia
o clube íoi superada pelo
desportista Filuuo Matos, o
qual, prestigiado por inú-
meras figuras de destaque

do Filhos do Sao Jorge, sor-
giu para assumir à presiden-
cia da agremiação. Esta ati-
tude provocou a maior satis-
facão nas Hostes do Filhos
do São Jorge, desde que sm-
giu como a solução ideai pa-
ra os problemas que vinham
dando origem a séria crise.

Amanhã, na sede do Filhos
do São Jorge, haverá uma
reunião para acertar o dia da
posse dos novos dirigentes
do clube.

partir das 17 horas em Ge-
neral Severlano, cotejarão
louvas Fluminense e Portu-
guesa, peleja noturna cujo
inicio está nxado para as ZI
lioras.

Ci.ANUlO JOGO
NO lUAUACANA

Pelas Ultimas exibições
dos dois esquadrões que se
vão deironiar Hoje no Mara-
cana, o publico pode esperar
um prélio des mais atraen-
tes e promissores no Mara-
cana. América e Bangu jo-
garão unia partida movimen-
tada, com boa técnica e com
algum aquiiibrio. Us rubros,
mais que os bangüenses, se
empeiniarão com decisão pe-
io triUnlo; A vitória é ne-
cessaria paia que o quadro
de Campos Saies não se ve-
ja ameaçado de ficar fora
do terceiro turno.

O Langu atuará reforça-
do hoje a tarde, estando de-
adido o reaparecimento dos
ju^acioves Zizuiiio e Caviian.
Já o América aluara com a
mesma tormaçãò dos últi-
mos compromissos.

DlüVCüHAaj VENCER
OS TRICOLORES

Mesmo desajustada como
anda, a equipe do Fluminen-
sa deverá se impor hoje à

ef 

ESTA \
DOENTE? \
Surre «Io «liienciis In»

•fi u «*sut'ii.iivii nu kuii
SI rur« 1'inrurt* u es-  /k] xniiíiísIh ur. Jurne M^^KKtmwmwÊm'j. Ium.tr. mcniiii «in —tSlm\
<jj\ tssui KspirlUi —VftmrO—¦————-—————————*—————~~—— >;-; Jesus urlsto. ¦« ^_jg

«5 aj®^ COÜSUITA: 0§$L \\
iíi I 191 fl1-»**l :- 5r-a )Hi &* ?? Jlft\ t"Ã li «tlt PS.1^* WlIliMr Ht? /lis «TC tm í- «1x1.00 cruzei-usi \Z*rimSjÒ^ I

iiuuiiUiJiiüi/ st) 1 uiiuyuciuu «*¦'*•**•¦»-¦ 1 \ iMr
IViMvwii^iivwvviívwovwovw ^-»V jf^^^y^S /\

K«jpli^ • ]JÇ~___\ i*'*^Sr**~*ii

lÊÈ^amWrk

m-mm^^WSpaa
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JOÃO N. C0..1II.II.0
Uua ta-l «.íuu.rifu d> ii.,,,„. i* — 1..,,,. , . 4. Au».lr> - K dn l«l«

iAKMAciAS.j(H{(;i:i;n).\.
Rua Murcrhnl Rorlnno Peixoto. 1 DTü - 1'cl.: 47*1

NOVA IGUAÇU - PKECtiS Ul KIO

Srs. Engenheiros e Construtores
IO telefone da econnmm é 2l'.;iir.'(!i

Vendemos paiu pionta eniii-gn cnrbiot* iclt-as,
ripas, niaiiilhas. esquadnas. cinicnlo, aieia. etc.

faça «tu pedido pelo Ul 'Jli-uj.ü e «era pronta-
mente ulcndtdo.

DEPÓSITO DE MATERIMIS üü CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS ÍUACHAllO

Rua (icneral Polidoro, 1!) — Botafogo
R'.ia 13 de Mnio, 47(i — Nova irj;.iii«'i!

BONIFICAÇÍ,íí ESPECIAL\
Aos Leitores da IMPRENSA POPULAR

noite ao conjunto da Portu-
guesa. Poucas são as possi-
bilidades de uma surpresa
por parte dos lusos, que es-
tão caindo sensivelmente de
produção neste final do se-
gundo turno.

O Fluminense jogará ai-
terado, desde que vollaráo
Veludo e Kobson, enquanto
que Escurinho voltará a
ocupar a extrema esquerda.
O médio Edson substituirá
a Clóvis, que foi suspenso.
O quadro da Portuguesa com
uma única alteração: JNcca
na meia esquerda.

AS EQUIPliS
América: Pompéia; Ru-

bens e Edson; Ivan, Usvaldi-
nho e Hélio, Canário, Rórriei*
ro, Leônidas, Alarcon e Fer-
reira.

làuiigu: Fernando; Hélio e
Ladeira; Gavilãh, Zozimo e
Nilton; Ca!a'/ans, lliiton, Zi-
ziniio, Wilson (Décioj e
Nívio.

F.uminense: Veludo; Ca-
cá e Pinheiro; Vitor, Edson
e Baçu; Teiê, Didi, . Valdò,
Robson e Éseürinlio,

1' o r t u g ii ê s a : Antoni-
nho, Vaiter e Lúcio; Harol-
do, HehriqUa. e Cicarmo; Re-
nato, Guilherme, Jaime, Ne-
ca e Magalhães.

«O Construtora
José Arruda Alencar,

construi oi licenciado sob
o iriineio 150.782; acena
contratos de construções
proletárias ou edilicios*
em concreto armado, pa
vinieniaçáo a paialelcpt
pedõs ou macadame hetu-
minoso, muralha de arrl-
mo em alvenaria ou em
concreto ai mado e tam-
bém desmembramento de
arcas em lotes. Pelos ser-
viçua acima, dou ansolu<'tab garantias Engenheiro
responsável devidamente
no Clí.E.E.A 1'ratai pelo
fone 30.5KU4. Rua Kilume-
na Nunes, 693 ciaria —
Distrito Federal.

L LEIA>/
"**"**i

óculos
para liomca

Ci'8 l «0,(10 \
-Octllus M.-irti:i!i;l

/ para mulheres
CrS 145,00 Jl

IJtmpn,...tlnOir». riTm*., Tnf*
*ílu, |t'P"i foi«icr.ifiro, irÍ|H't #

fl CrS 145,00 j n)»'"1"1 folotsrâllco rro urroS
/' ,.{*Vu _ (v) o-, liiim". eompfiutiJ*fm noí»-
iiii /f' •.» (u> Üo Fitrliilot gmluil*.-.

T»t«|Seatis'ifff(ri)tn«'i taaM.
lologtttlc» vel ti» Ê^^

poi uma nova / m
ÚT1CA SÃO WÍGüEtv

Largo de São Francisco, 23 1«

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

fí*
n. preçus de lannca.

Üairlús ue vurnoraiú pui.i
lá U4 nllii.uu. Kiuipinhus
ile i-riurtvus, menina uu
miiníno u purtii ile Cr">
35,011 ,\MAt)ltV. Uuu du
AlIãiiil.iUi. iíia - 1» un-
liar. Uuu v'inle de Aiull,
/ - iii.ii Aleiiuunius pelo
Iteembòiao.

nfBm&MaMM

HOMEMAGEAD0S OS ATLETAS DO ORIENTAL
A' Diretoria do Oriental E.

C Homenageou no dia 22 üo
presente mes os atletas no
clube, através de unia lesta
cujo programa constou .le
um churrasco, provas des^
iiorlistas é movimentado
oaile,

Nas provas esportivas, o
liiadro Orientai jogou com

o Estoril duas partidas, nas
categorias de amador e de
aspirante. Na primeira trhui-
fou por 6 x .. o na segunda
cor 9x0. Antes do inicio do

primeiro encontro, o Estoril
homenageou o Oriental, oler-
laudo lhe uma bonita corbeil
le de flores.

A testa uo Orientai fina
lixou com a entrega dos ji
plonias aos atleias mais lis
eipiiiiados, a sabei; Juvenal
do Lemos de Sou/a, Carlos
Alves Aqulno, Rubens Cot-
iéa Chaves, Vaudeian Àfon
su Campos, Roberto Cotiza-
ua Pereira, Antônio Mar
ques Júnior e Agnelo liai-
mundo.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
AUMENTE SEUS CONHECIMENTOS, AMPLIANDO SUA BIBLIOTECA

JUAO RIBEIRO - História do Brasil •. 80,00
ANDRÉ MAUROIS - História da Fiança 00,00
ARTHUR RAMOS - O Negro Brasileiro 75,Ü0
LUIZ CÂMARA; CASCUDO - Dicionário do Folclore Brasileiro 200,00
ALBERT MATI-ilEZ - História da Rcv. francesa aüO.OO
SOUZA PRADO — ,Os Espíritos e as Questõjj Sociais 00,00
CAIO PRADO - História Econômica ''0,00
CAIO PRADO — Evolução Política 700,00
CAIO PRADO - Formação do Brasil 95,00
CAIO PRADO — Dialética do Conhecimento 200,00
Petronio Satiricon 35,00
DANTE ALIGH1ER1 - A Divina Comédia 120,00
ALFREDO DE MÜSSET - A t:oníissáo de um l-ilho do Século 50,00
LíA^ZAC — A Comedia Humana 120,00
MONTEIRO LOJAfO - Umas Completas 
ERNEsi í-IEMliSOvíAS - u Véllio e o Mar ^0,00
S 1'EínDIíAL - O Vermelho e o Negro 80,00
CHARLAS D1GKENS Avonl uras de tJ.c^ wick 100.0U

Breve grandes novidades em livros esgotados em castelhano

Acaba de saii o IB1-' vol. da culü(,-au Kuiiiances do Fovo

«A torrente de Ferro» - ALEXANDRE SERAFIMOVICH

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e patentes
nossa seção de "'PEQUENOS ÀNuNi;i(iS'- a
Cr$ lü.UO poi véz. &e\a lambem um uorietui de
seu lurnut. Disque 22-3071) t solicite inlormiicóea
sobre como anunciar com Sxiiò e econômica
mente.

caíViii\iiao - a^uer mudar-
-sei 1'eieiune puru o uompunnel*
ro Cunliu, que u servira mellmr.
pur menus dinheiro, felefune.
M. ti. S. 37.

JOSE XAVIKK fll.HU - Bom-
neiru. Uusiatu e fcJelriristu, exe-
eutu iiisluiavi*es n retiiimua de
aguu, lílif e luz Uiiiscrlu uque
eedures. Iun<ies e iiumiiun^ tixe
eutu quuiquei servicu euiirénicn
te u urte Irnidllius ^uruiiliilus
iteeudus cum o Sr. Manuel, nu
purturiu du bJülfielu lluueu —
rei, H7-HU11.

WAlilülMA KKMINiílOlM -
veiule-se um» nu"a. om b.ihKi
oruzelrus, um olnoeuiu Unlvcr-
sul, prismaliiu, quuse nuvu.
lente 0x81), pur t oiiu eruzciriia
Ver e tniliir nu Hua Suntu l.u-
ua, 'iiii, erupn 1.701, dus 14 as
19 nuius

ATENQ-AO — Executa-se ser-
vlçus de pedreiro pintor, coloca-
çãu de tacus, azulejos, culxa
ilaguu, etc. Trabalhos de emprel-
tadas uu udmlnlstrueuu. Recado
paru Butliita pelos telefones
30-1520 ou 30-5719.

REPAROS ti conservação em
máquinas de escrever, calcular
e somar. Atendem-se cliamados,
Tel. 22-3070. Eorls de Arruda.

CHKKL' UL ESCRITÓRIO -
freeisa se de pessoa cupacltudu
paru assumir clieím de escrito-
riu. Buli remuneração l<avot dl-
'.-tglr-sè a l.ivrunii Independên.
¦Ia. Kuu ao Cainiu, 3b — So-
¦ relola - Tel.: 52-34B3.

tLFAlATE ANACLETO
aj niL-u. u seu. u nusstj Ailtiiate
itua leresinnu S/N l'i:Tlt01'O,
Uü — KSlAliO uu mo*

TERTÍENU ein vim Sau Luis,
Caxias, raltiindü piiyur niunos Oe
IU mil cruzeiros, em prestucòes
de 230 -.TUZêlips, mensuls, i-us-
sa-se pur 

'iu mil i.iu^enus ò.
Vista, alem nas u r e s l a e u e s
aclmu, 1'eiii uuns insus nu ter-
renu, podendo render 1.2ÜU cru-
zeiros mensais. 1 ralai cum
FONSECA", das II as 1^, nu pur-
turla da iMuvilis Jiuuílm, no
Caju,

JOSE CuUiiulíiíu CAMi-ub ~
t*utoiirulú, Aiiipiiiiciíct. c tuiu-
gr.iliu: pura uriaiicus Atenue a
ciiuntupuia pai U CUbUllIUIlíub, üa-
t lilaJtiuü, anivci .s.ii lua, c\(.üit.«'cB.
ele vtiiUtí i: euiii-erlb uiuuuiaus
tulti^t ítllc.iaS Av 'ln.s t-ianueiiats,
Itua lli >t cuuu n - tAVC - nu-
ia Kecuilus pelu lei.. i'i 26VH.

VENDO, 20 mil ciuzeirus do
e n l i a n .i umu cusii cum
arvures trutilerus e terreno.
511) eiuzeínia mejisals sem mios
— Iraliu lisci ilunu vila S>*«
gre, Esiücao i-iu-ii-iii ia - Uarriaí
Santa Cruz - U rcdeiul. Hro-
curai Just Cunha, nu lucal aus
suliuiliis e Ui,miii;,..s dia tiniu —
llei.idns: Teltlulies; 23-0525 *
23-4B31,

CASA - AÍ.ÚÓA-SE RECÉM.1
CONSTRUÍDA -- Cum nnls quar-
tus, sala, cozinha, iiitiihelru, va»
ranua com íiguu e luz - silu
a Hua Engenneiro Silva Cuiina,
S-i - Senadui Ciniuírn 1'rulür
eom u si JusO lliiiícrtti Mar*
Uns, Hua Maii.iii.il Aguiar,
õ-l-A, upl, ÜUI — ft-Uiegulilo —
Oundt 94.

CAI.At-Al'h. Legulizudu -fra-
deu e eümpetente, cum maqul-
nus Bléthcus Llxá, .-..laleta,
encera tacos e itsaiiulhus Servi-
eus de llmpezu em selai Mu-
num Lima Hua N S .Ins Lira»
eus - llumus — lei. «W.-lJHl».
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IRREGULARIDADES NA I,* SESSÃO DA LIGHT
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PROTESTA o oeput ad d era com
o morai dei do ii» 1 ou

****^*%**^*»«****<**»fe»W.lfe**»%*«.*»>»,

TAI. VIOLÊNCIA CONSTITUIRIA MEDIDA DESUMANA E TAMBÉM IMO.
,RAL, DISSE O REPRESENTANTE CARIOCA, RECORDANDO O ACORDO
FEITO PELO PSEUDO-PROPRIETÁRIO JUNTO A PREFEITURA E A
FUNDAÇÃO LEÀO XIU - ADVERTÊNCIA E APELO AOS PRÓCF.RES

DO P.S.D. E DO P.T.B., NA SESSÃO DE ONTEM DA CÂMARA

O DISSÍDIO DOS RODOVIÁRIOS

' •**>¦»-*>**»*****»-*W»*.M*t*^
**»*»<***iam*w+*»»**i*m***s*m*m*0'»**iia»é*
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.-¦ /Vuirsidiuos «.oHtro «is irrf(/««/«ri«l<i
cíororom ontem, tm nosso redação, o» traba
reaulartdudta citada», destacam o» trabalha'...(«..¦• Durante dwi» ou trts hornt o» trubul
tante do tempo, à disposição da Light, »em
«.• cano» «'#.'«1 com dc:enat da reboque» jxirudctta murteira grande número de trahalhad

onuluiram — a barrar «*»*«* plano dn Light,
tato. (Na loto, n eomiasilo quando em nossa

dei verili 1.1.M nu '• *«*»»<1o </«i CVirrts - «lf>-
Hitturtt que aparecem nu /olo. iVrifrt* os ir-'orei, o ndo ;.. ;¦>-.-.,..... ,'»• oito /lorua «ie Ira.(n/«»r«* prottam mui «rirlço», ficando o r«»-

.ada ganhar. Declararam ainda que, a cata
js, h<Jo sendo / ¦ -¦ ¦ tm (rtifrgo paru querei Hque tem terviço. Etlamo» diipouto» —
para isso ettamo» unido» em notto tindl-

rdnçâol.

A UGHTNAODEU A RESPOSTA
PP m AOS TRUBALHASMÍRES

Nenhuma Solução Sôbre o Aumento de Salários na Reunião de Ontem
Nova Reunião 'egunda-Feira

RH AIS uma vez a i.u-i.i
"* uí"t.-:..u a àet silo sôbnv

o aumento dc salário dos
trabnlhndctcj. Na rcunlfio,
ontem real xada com os dl-
rlgtMitcs 5'ndlcaís dos trai»,
lhadores, os representantes
do trusve alegaram que náo
poderiam dar umn resposta
sabre a tabela porc*ntual dc
aumento, que lhes foi apre-
sentada há várl:s dias. Afir-
muu que "a resposia def
nuiva" cera dada cm outra
reur. fio, 1a marceda para
«eRund.i-feíra próx mo, às
10 horas.

A Light tinha, como noll-
ciamos, prometido uma res
pos.-a dcfmuva na reun.fio
de ontem.

A f nalldade das protela-
ções do truste é clara: £i>
nhar tempo pura conseguir
os aumin.os dc tarifas, que
já solicitou aos órgãos ofi-
tias, Esperava, com eeito,
que sa sst*. quinta-fe ra úl
Uma. o aumento de tantas
de energia **lé.TÍcu, mas a

COFAP nfio se reuniu. Dal
ter, mais uma vez, adado
sua resposta sôbre o aumen-
to de salários.

Os d rigentes dos traba-
lhadores, porém, csiSo d t-
postos a combater qualquer
aumento de •¦•!*• o a abri*

AUMENTO DOS
TKABALHAuUrttS
DÜS BUhÜINrtUS

Os dirigentes do SinuJcato
dos xiuoa.iiauo.es im cu.ns
utou.ios livciam ciiiciio.iiitn-
los com auxuiares uo pituuio
üa Lessa, a um ue eci provi*
ucnciuuo o iii:tU,uio pa0uiiiL*n-
to uo -umento ue saiunos aos
trauuihauores uos ooiiu.unos
00 rao ue stçucar. isto será
fcHo, bievemente

Os ouigeiif-s operários fo.
rain a,nu- s:..". in....... u^* que
o prt-iciio esta esiuu^nuo o
....-^.uiai cumpr.mento do
acordo dc aumento.

gar o truste .,
Imediatamente, o
dc entárV.>s. Com
Jetlvo. lí-m
qücntcmciitc,

conceder,
aumento
esto ob*

vis lado. fre-
a COFAP. on*

de fazem sentir a necess da-
de d* nflo serem aumenta-
dos os preço dn energa
elétrica, pois tal medida re-
cairia, no final das contas,
sébre os ombros dos própr os
trobalhtdorcs c do povo em
geral.

HOJE REUNIÃO
Dl mühlUlPIOS

Ehi ÜAMP0S
InEtoia-se hoje, às 15 horas,

na beutí uo 1. .uo.' ue ttegatas
£saiu;u....i ua uama. em «J m-
pos, a 1 J.t-uruuo oos Aiumcl-
p.os uo .\....... numiiieiise,

soo o putioemio ua tiocicoado
Ain.gus uo*> íuunícip.os. iNessa
reun.uo serio debatidos pio-
bieni**s it.,;ih:i .(¦„.-, i-.-L-.ais c
aaministialivos da zona.

SÔBRE 
a amtaçu de despejo dou moràdom do Marro da liarei, falou imtem

na Câmara Federal o ar. liruzu Mendonça, o projetada deepejo, diste orepresentante etulocu, tmatltulrà burla de um ueàrdo llrmndo perante dlreraus
porlanimltirea, entrr 11 Ptrfeitura, ti PuntlaçAn UA» XIU r o pteudn-proprletâ-ria de terrenas na morro. Um virtude de ttü tieôrdo, esse falso proprietáriaeomprameteu-tr a abrir mAo de teu pretenso titulo.

Km aparte, a sr. (iearget Culta» lembrou que a gavírna municipal asau-mlu u responsabilidade de urbanhar o murro, sem expulsar teus atuais moradores.

O tr. Urum Mendonça
!*-!..!: u qua -.-i .1 «i» 1 •-¦ m-
mo licito, para o governo
que te .tildara a 31 do cor*
mu», um despejo violento,
provocado pela falta de
tumprim*>nt*o honroso de um
acordo, tudo para n suopei-

Previsão
tio Tempo

(Até aa 14 ft*. da hoje)

TEMPO
Bom, com nebuloiidade.

Te.ídl'EKATURA
Elevada.

VaHTOB
Do Norto para Etto —
frescos.

MÁXIMA *1.1.
MÍNIMA »*.t».

Tendéndu do tempo
para domingo — BOM.JU.

EFEITO POLÍTICO
Ia *aiu>(«vi*<> «io* ..•.:.:..-
de grileiro».— Não >« «.:< -i.i:..I nenhum
favor . .-.,....¦;..-r o cumpr*»

deputado Brtua Mendonça

RUIU OUTRO PROCESSO
P0LICIALMIL1TAR

RECIFE. 27 (IP) — A Au*
dltoria Militar da 7.' Rcgtao
acaba de absolver por una*
nlmtdade todos os processa-
dos que foram envolvidos no
inquérito policial miiitai
forjado na Base Aérea de
Natal, em 195ü, por ocasião
da campanha eleitoral para
a Casa do Sargento.

A imprensa Jâ havia notl-
ciado a série de coações e
torturas que loram impostas
aos acusados envolvidos na-
quéle inquérito político. A
opinião pública tomou conhe-
cimento, através mesmo de
um oficio do Promotor Mili-
tar daquela Auditoria e pu-

bllcado nos matutinos desta
Capital, daa provas exibidas
em juízo comprovantes da
falsificação das pecas do
processo e das marcas das
torturas aplicadas aos acusa-
dos.

Ontem, o Conselho de Jus-
tlca da Aeronáutica, reunido
naquela Auditoria, julgou e
absolveu poi unanimidade a
todos os processados.

Mais uma vez ruiu por
terra a farsa política repre-
sentada pelos famosos inqué-
ritos policiais militares cria-
dos em 1952, por ocasião das
eleições nas entidades de
classe dos militares.

mento «Jo cumpromiuo ofi-
ciai assumido com os mora
dore» do flortl, d.sse o »r.
i.íii.v. Mendonça, acresceu-
lando que »e traiu de um
dirtilo daqueles m:radore<— O dtmpejo «era uma
violência e um esbulho, dia-
te ein aparte, o cr. Rogo
Kmelra.

DF.NONCIA K APELO
Concluindo seu enérgico

dscurao, o sr. Brutzl Men*
donça dir Biu-se às . m.-.
dus que representam a co
beniira parlamentar do go-v.-ii-i Juscelino Kubitschek.
advertindo oue a anunciado
violência contra os morado-
res lerln pét-smo efeito po.lit co e, ao mesmo tempo,
apelou, principalmente aos
homens do PSD e do PTB.
no sentido dc que evitassem
a oontumaçBo dn medido
desumana *• Imoral quo se-
ria o despejo anunciado pa-m a manhã de segunda-•fc.ra.

ÇomUtüo de molormUi», trooadoieS o «/.*-/«i. >iu.u.h, <
*.¦.-!.! iu, em nosso • ¦ ¦,. .... proletliivam contra a decitda
1. ¦¦-¦ -.••m.ííhi do TRT. iMatúria detalhada nu P iidginaf, l

Atestado de Ideologia no
Sindicato dos Motoristas
Motoristas Autônomos Entregaram Memorial de

Protesto no Ministério do Trabalho
pKOTESTANDO contra o' atestado de Ideologia,
ainda exigido ilegalmente em
seu alndlcato, numerosa co*
missão «le motoristas nut6.
nomos comimreccu no Minis-
tério do Trabalho, entregan-
do um memorial de protesto.

O memorial solicita que o
ministro Nelson Omegna to-
mo Imediatas providênciascontra a imposiçáo do ates*
tado de ideologia no Sindl-
cato dos Condutores Auto-
nomos Rodoviários. Decla-

ram os signatários quo há
muito tempo lutam por In*
grcssni 110 sindicato, nfto
tendo até agora conseguido,
por motivo «k» discrimina*
çoc. absurdas dc ordem po*
litlca e ideológica. Pura sa-
nar csin nberraifio, solicitam
um entendimento d|reto com
o ministro do Trabalho pura
que pottsam, *;de viva voz»,
expor alguns problemas qu«-
afligem a classe c apresen
tar ¦'!:•,•'.... que poderão
em parte, resclvfrios».

DESRESPEITAM 0 ACORDO FIRMADO
OS GRILEIROS DO MORRO DO BOREL
0 Juiz Murtinho Pinheiro Não Marc ou Data Para Execução da Violência
— Desespero Dos Grileiros Ante a Posse J-J e a Aprovação do Projeto
Moura Brasil Com a Emenda Bruzzi Mendonça — Apelo Dos Favelador

Aos Pari amentares
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J?.Ífilí'JL'A J-J
Morad-ores de Coelho Netto

O outros suüurbios vizinhos
vão realizai amantia uu a
granou .esta em Homenagem
à possu uos srs. ousceuno
KuüiUfiieK e João Uouiart, no
Conjuino do lArt do Areai;
na tístiada uas IJandciras.

As iesuviuaues turau micio
us 17 hor s. lazenuo parte da
prograiiiuyuo um «snow» car-
navaiet-co c um desfie de en-
tidaues tecreutivas locais.
LANÇAAlKNiO UK BAMBAS

Participarão daíá festivlda*
des, entre outras, as seRuin-
tes organiziii;õeá: A. A. Uni-

BAiim.
GARi^uyuLESQO

do 'mzfl\
das» rrREHfis

Mais uma noitada carha*
«raiesca está programada pe-
lo Clube Carnavalesco Pra-
zer das Morenas, das 22 às 3
da manhã, em sua sede, ama-
nhã, dedicada ao quadro
social.

O ingresso dos sócios será
feuo com a apresentação do
recibo do mês em curso.

Rida «o m
PAHft3íi »E l-JQAS

S. M. Rei Momo 1 e Üni-
to estará, amanhã, domingo,
em Parada de Lucas, sendo
recepc onado pelas Escolas
de Samba Aprend.zes de Lu-
cas e Unidas da Capela. Uma
grande caravana acompanha-
rá o cortejo do soberano da
folia, Eazendj parte da mos
ma fguras. de nosso rád o.
os quais participarão de um
grande "show".

SAMBA, AMANHA iSO AKEAL
dos d0 liiasü, Conselho dc
Locatários do lAPt do Ai cal,
Uiiiioits ti.(j., Lit-miu dos Ve*
teianos, Contuicicai F.G-, Ar-
tisias Associados. Kscola de
tjun.-ba UniQOs üo Colégio,
umuos do Acàri, Unidos do
Brasil e Unidos João Peüri*
nho.

Compositores populares,
pertencentes as agremiações
locais, vão lançai suas com-
posições, em primeira mão,

FESTA
CARii.iMtf»4U£SCA

NA A.C.Ü.
Em sua sede social, a As-

soeiução de Cron.stas Car-
navaiescos real zará hoje,
das 18 às 22 horas, mais
uma de suas vuoriosas tar-
des-dançantes carnavalescas,
as quais têm transformado
os saições da ent clatte dos
jornalistas especializado em
um dos ma.s animados re-
dutos de S. M. Re, Momo 1
e único.

A orquestra de Pará e
e seus Black-Boys estará
presente "botando fogo na
fogueira".

CLUBE DOS
EMBAüXADORES

Mais duas festas realizará
o Clube dos Embaixadores
esta semana. Amanhã, às 14
horas, almoço carnavalesco
e das 23 às 4 horas da ma-
nhâ, monumental baile a
fantasia.

Domingo, às 17,30 horas,
levará a efeito uma grande
passeata pelas principais
ruas da cidade.

na festr dc amanhã. Serã0 es-
treados, entre outros, os se-
gumtes samoas: «yuando eu
quis você nao quis*, de Car-
tapeta, «Grande Brasil,» de
tau.ano, «homenugerr a Jus-
cciiiio», de Koberto Beto e
«Acari», de Miguel Lemos,

HOJE 0 GRANDE
Bulüi m KAfríUS

O Ciube Estudantil de Une*
ma promovei a hoje, um gran-
do b ile carnavalesco, das 22
ás 3 horas, na sede da Asso-
ciação .atlética de Ramos, à
Rua Anurò Pinto, n. 1<J4. Êsse
baile será um encontro de con-
fráternizátjâo tios jovens da-
quele bairro, e será animado
por uma grande orquestra,

AS ATIVIDADES
NOS EMBAIXADORES

O Clube dos Embaixado-
res prossegue em suas ati
vidades pré-carnavalesca,
promovendo hoje, às 14 ho-
ras, um almoço carnavales-
co e à noite, às 2.3 horas,
mais um baile à fantasia.
Amanhã, com inicio às 17,30
horas, uma grande passea-
ta pelas principais ruas da
cidade.

CONCURSO DO
MAGSSTÉRI0
FLUMINENSE

Realiza-se. na próxima se-
gunda-feira, dia 30, às 8
horas, no Liceu Nilo Peça-
nha, em N fceró , a prova es-
crita do concurso cie ingres
so no mtgistério primár.o dc.
Estado do Rio de Janeiro.

A FACHADA D0HIGHLIFE

VT*l,t*W*flWl*v>*' - .BcfcjfS*****"ÍE *^*'" 
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A fachada sempre cons-
tituiu um dos pontos ál-
tos nas dícorações das noi-
tes de alegria da simpá-
tica sociedade da Rua
Santo Amaro. Tradicio-
nalmente, a fachada do
Higk We brilha tanto
quanto os seus salões.
Inspirando-se sua decora-
ção, êste ano, em motivos
egípcios, a fachada apre-
sentará monumental pai-
nei. de doze por seis me-
tros, evocando a figura
da rainha Cleópatra, cer-
cada das suas dias, escra-
vas e entre us flores so-
gradas do Nüo. Somente
a montagem desse painel,
de proporções ainda des-
conlu-cidas no Itio, está
exigindo esforços de um grupo de operários, dirigido por um técnico. Por outro lado, sua
iluminação direta e indireta, inclusive por meio de possantes holofotes e lâmpadas colo-
ridas, está reclamando cuidados especiais. Nos lados do painel, desenvolvem-se elegan-
tes e coloridos motivos arquitetônicos egíp- cios, estilizados e tratados com originalidad-
por J. Guimarães Júnior. Tudo assim está prenunciando o brilhantismo do carnaval dê

ste ano no High Life, inclusive sua matinê infantil, domingo à tarde.

HOJE, 0 CHURRASCO DO CLUBE DOS
MILIONÁRIOS AOS CRONISTAS

> O Clube dos Milionários, a simpática agremiação re-
! creativa da Tijuca, nomenagearâ hoje, a ciónlca cainava-

lesca da cidade, oterecendo-ine um churrasco, ús 13 horas, -
no bar da Associação dos Empregados no Comércio. >

Os cronistas presentes tomarão conhecimento dos por- } „
? menores da ornamentação dos salões da A.E.C, onde . p' serão levados a efeito, domingo e terça-feira de carnaval, 5 é', das 14 ás 19 horas, as tardes dançantes do Clube dos Mi- , p
( lionárlos, uma das tradições do carnaval carioca. j gj
C^-fef***»***»^»»***»****!-»* **..**w-*feJ»'t^*»*V\.**W*»J**t^.

BANHO DE MAR À FANTASIA
NAILHA 00 GÜVtHNAÜOR

Finalmente, amanhã, será
ieaiiz-uo o monumental ba*
nho de mar a fantasia, na tma
uo Coveiandor. Esta paraaa
carnavalesca, que ttm se cons-
tituido numa das m .is anima-
das festas dedicadas a S.M.
Rei Momo 1 c único, deverá
superar o sucesso aicançauo
anteriormente, pois todas pro-
viuências tem sido tomadas
por seus organizadoies para o
compieto êxito da mesma.

Escolas de Samba, Uiocos e
Ranchos, participarão do
grande desfile, concorrendo a
valiosos prêmios em dinheiro,
além de taças que serão ofe-

PASSEATA DOS
IKüt^tMüthitS

DA SILVA TELLES
O Bloco dos Independentes

da .Siivd Teiies, urn dos mais
alegres o tradicionais grupos
carnavalescos do Anuarai, sai-
rá hoje em passeata pelas
ruas do bairro, dando aos mo.
radores do local uma antevl-
são do que será seu triduo mo-
mesco.

A passeata dos lndependen-
tes sairá, ás 20 hor-s de hoje,
da rua que lhe empresta o
nome, nas proximidades do
Largo do Uruguai.

0"CARTOLA"
Hütot^MÜLOU

A CRÔNICA
CA..HMVALk:*CA

COM 
UM gostoso e anima-

do churrasco, a Associa-
ção dos funcionários do Elu--
n-Jnense E.C, promotora do
tradicional «Bailo do (Jartoi-í;
um dos pontos altos do Car-
naval carioca, homenageou
qumta-ieira última a crônica
especiallzaoa. Aiem de no£sos
confr des, esteve presente o
diretor do Departamento de
Turismo da PDE, diversas
candidatas à Rainha do Car-
naval de 1!)56 e a soberana dc
1955, fvaria Rodrigues.

recid-s aos primeiros coloca- á
dos. p

A Praia da Freguesia será pornan.eniaoa em toua sua ex- Ú
tensão, pelo Departamento de
Turismo da Prefeitura.

CSTAO furiosos os indlvi-***» duos que se dizem- donos
do Morro do Borel. Oesespe-
rados ante â iminência de
perderem as terras que pre-tendem grilar, Felipe do Pin*
to e Iglesias Malvar recor*
rem a medidas extremas. Es*
tão alarmados com a possede Juscelino e Jango, com o
projeto Moura Brasil tjá
aprovado no Senado* e com
uma das emendas Bruzzi
Mendonça ao projeto de
subvenção â Cruzada São Se-
bastião. Como se sabe, a
emenda do deputado carioca
condiciona a concessão da
verba pedida por uom rieiuer
Câmara à proibição de des-
pejos de favelados pelo es-
paço de dois anos.

Compreende-se, portanto,os motivos que levaram os
potentados da «Seda Muder*
na» à tremenda guerra de
nervos que uesieciiaram con-
tra os laveiaoos do tíorei ao
anunciar, pela imprensa e
por voiames, que o despejo
será executado segunda-ieira
próxima, de «qualquer ma-
neira».

NOTICIAS MENT1HOSAS
É verdade que o juiz iviur-

tinho Pinheiro revogou o
despacho dó seu colega Gou-
iart Pires, de 18 do corrente.
Êsse despacho, atendendo à
solicitação contida num ofi-
cio do prOcúrador-geral. da
PDF, sustava o despejo do
Borel pèio prazo do trinta
dias, a lira dc que a Munici-
palidíide desse inicio às obras
que se comprometera a exe-
cutar.-segundo acordo firma-
do pela Prefeitura, pela Fun-
daçuo-Leâo XIII, pelos grilei-ros e . pelos favelados. Do
despacho revogatório do juizMurtinho Pinheiro, porém,
não consta nenhuma data,
próxima ou remota, para
que a sentença seja executa-
da. Tôda a exploração quevem sendo feita a respeito
corre, por conta da firma
Meuron Borel, que deu o
prazo de cinco dias para queas cinco mil pessoas que re-
sidem no Morro do Borel
abandonassem seus barra-
cos,,. «sob pena de serem.re-
tirados vivos ou mortos».

Pára impressionar aos ia-
velados, o;-., grileiros convo-
eararn seus sérviçais da Po-

II CONSELHO
NMfefUUHAI. uí
ESÍUUANTES

Reune-se hoje, dia 28, a
tarde , o II Conselho Na-

do os maiores sucessos para 1 cional de Estudantes, que dis-- '  '—¦¦ A cutirà a orientação da Dire-
toria da União Nacional dos
Estudantes no cumprimento
das resoluções do último
Congresso o programa ml-
nimo da entidade.

HOJE 0 BAILE
EM RAMOS

O Clube Estudantil de
Cinema promoverá no
próximo dia 28, amanhã,
um grande baile cama-
valesco, das 28 às 3 ho-

ras, na sede da Associa-
ção Atlética de Ramos, à
Rua André Pinto, n. li>h.
Êsse baile será um encon-
tro de confraternização
de todos os jovens, sen-
do animado por uma
grande orquestra.

i

licla, que andaram distribuln-
do volantes, oferecendo van-
tagens aos favelados que
pretendessem deixar seus
barracos «voluntariamente--.

DISPOSIÇÃO nos
MORADORES

De qualquer maneira, po-
rém, os favelados estão or-
ganlzados e dispostos a rn-
sistir a mais essa tentativa
de derrubada dos barracos
em que habitam, alguns há
mais de 40 anos. Existe um
ambiente de revolta no Mor-
ro do Borel, principalmente
pelo fato do juiz Murtinho
Pinheiro ter insistido em
ignorar o acordo firmado en-
tre as partes Interessadas.
APELO AO CONÜUESSO E

A PREFEITURA
Está causando estranheza

entre os moradores do Mor-
ro do Borel o fato de que o
acordo firmado, com todas
as características de legai e
perfeito, não tenha sido ie-
vado em consideração pelo
juiz da 13.' Vara Cível. Não
se conformam também os fa-
velados com a aparente neu-

tralidsrle de dom Heider Cá-
mara, pois a Fundação Leão
XIII. entidade por êle dirigi-
da, também legitimou o ajus
te. O mesmo pensam do
suspeito silêncio da Comis-
são Municipal de Favelas e
também da não interferem
cia da Chefia de Policia,
também signatários do
acordo.

Existe decepção entre os
favelados por estar o gene-
ral Mageusi estudando me-
dldas para despejá-los, jun-
tamente com a Prefeitura e
com a Fundação Leão XIII
quando, poi força do do-
cumento que assinaram, de-
viam estar trabalhando para
que nao se com-ume a vio-
léncia anunciada pelos ca-
pangas da Meuron Borel.

Abandonados pelos que
haviam prometido ajudá-los,
os moradores do Morro do
Borel dirigem-se ao Congres-
so e à Câmara dos Vereado-
res, solicitando ajuda na ba-
talha que travarão, segunda-
-feira próxima, em deíesn
dos seus humildes tetos.

ÍWêttfílím RFI1 MM1

DOMINGO, BANHO 1
À FANTASIA NA %

ILHA DO GOVERNADOR!
Prepara-se o carioca para puma das maiores festas pré p-carnavalescas da cidade que ^é, sem dúvida, o banho de ¦**

mar a fantasia da Ilha do
Gcvernador.

A Praia o*a Freguesia, lo-
cal da magníáca parada car-
navalesca de domingo pró-
x mo, receberá ornamenta p
ção do Departamento de Tu- *¦*
rismo, sendo armado brêV
coretos, nos quais estarão
bandas de música executan-

I
¦*¦*>

i
o carnaval que se aproxima Ú

Escolas de samba, blocos ^

I
ranchos e fantasias avulsas,
estarão concorrendo a va
licsoH prêmios em dinhe:rr
e em taças, transformando
aquele aprazível recanto dr r.
Guanabara em um dos maic ^•mimados redutos de S. M %
Rei Momo. Al'ás, o sobéro- p
no da 'ol'a lá estará, acom- ^
pánhádo ri? vSdri. sua côrle |J.aparece é

seeao üe
Carnaval

• Àvisp-nos cõin 
"antevê-

; dência da realização dT i
j batalhas de confeti-, bai- \
, les e outras comemora- í
1 ções carnavalescas, pelo !
> telefone 20-8518. !

)

,«~ ( N&0 VÁ JSíÃO VA
m GOLPE

LulCu <-(' (-'nt.iljiam iuuíi
ià CrS asu.iiu. Curte tte tro.
plciul e lanitirum piuii li.
L'i'S .'.uii.iio Camisas iti.
iiun.is .. uurtil .le CrS
isü.Uü, OrfS 1011,00, L'i'5
i'.:ii,.iii cr? ifüi,im, Lira •
ISfJ.IKI L- LriS _!'.<I.1MI Luijl

us, precus de tlm rie «nt.
dê ÃMAÍÍHV; íiua ..d Al
tânilegu. 313. \i andm
líua Vrintt de A'l)rii, .
luja. Atendemos peiu He
émbfttso.

Curso de
| Eiiicrmageni

Acha-se aberta até 15 dofevereiro próximo, as inseri
ções para à matricula noCurso, de Enfermagem. Asinteressadas deverão pro-curar., maiores detalhes nnSecretária da ESCOLA, riiá-
riamente, das 11 às 17 ho-
ras, aos sábados das \S as
12 liorus, no 4V andai' da

sede da GRU2 ,'liKMls.LlÍA
BIIASILIÍJRA, Práya Cl-ílj^
VERMELHA. 12 Além da.--
inscrições para o Curso de
Enfermagem acham-se aber-
tas. também as dos Cursos
cie Auxlliares; visando o pre
paro de pessoal Auxiliar d
Enfermagem.

MARÉ DE BOM HUMOR
Lembra-»ie do grande espetáculo que foi o gol do Flu

mengo, domingo último, no Maracanã. Também me veieà memória a escola de samba, em ensaio, que passara peluRua Barata Ribeiro com us cubrochas gingando, suracotean
do com sestro, no bamboleio impressionante das ancasCoisas alegres assim como a Praia do Flam^nn,, ¦•
Onze e as areias de Copacabana repletas de casais de namo-rados, sussurrando confidencias amorosas, üenio',^, udêsse outro espetáculo muito carioca e que ê também ò únícudivertimento grátis no Rio: a festa dos guurdas-sol no ba-nho de mar de domingo du verão. B senti-me - devo cou-
fesmr -senti-me rabugento nesta meu batente de reclamartodo santo dia, sem assinalai também as coisus boas âavida e as coisas belas da cidude.

Surpreendi-me nessa maré le bom humoi ali nd ume-lândia, em pleno caloi abrasador, diante da revoada ffi»pombos, cena que agiu sôbre mim como um impacto Má,generosa e amiga logura aos -pombos caronas de milhoagora, que o grão acabara, ao vôo de um, súbito, io os o.outros acompanhavam.
Ao meu lado, um amigo prosseguia falando:

belalf 
n°taSte COm° n° V"rã° "s "l"lh^x -sáo mui*

E nesse rumo prosseguiu meu raciocínio. Roupas leve;bem leves, nada de peles e roupas caras. Poisadas mu-lheres nao sao mais belas no verão, apenas as roupas ms-sam a valei menos, ü gamos; há assim eomo que Tn nive-
tZT^ 

d°S, ™,Sld0S' A* operárias, as ifflSjovens de subúrbios, em suma. as meninas do povo passama competir roupa de chita a algodão, taco a taco romãsdemais Sobressaem. E vencem, permiti quevoTdigavev

Positivamente, ontem m aborrecia tristezas!
ESTACIO DÈ SA

OS «AUX1LMS» ÜO IAPI
Esteve anteontem em nossa rc-ilação o trabalhador da consti-u-ca.) civil, Abel Ferreira Sumos;sócio do 1API iv 6.17Ü.H33. De-clarou file que, mesmo estandodoente, como provam os exumestirados, o instituto se nega nlhe dar o beneliclo. Hor duasvOzes íôz o requerimento e as

resposta iuiüm negativas, i
irópflo 1AP1, ficmídu comprova-dn que 6 lioenie Uo intestino.«•!*-.m recebo o uenelieio a quetenho direito no. lei _ declarou— e até remédio négaíám' «
dar-mo».

Recebemos, ontem, reelunia-çao de um morador na Eregüe-sia, Jlhu do Governador, eonLian fuita ciftnua Há mais cie umasemana naqueie local nfio e tel-tn o abastecimento do liquido.I5m outras áreas também da-

ILHA DO GOVERNADOR
qu^ia una j,, comtn-uu a lulliuágua. Moradores ü.'l illi.-i do Go-veciiudor sollcliii,m ati Oépiir-
lamento de Anuas e lísgotos-pii-
ia que tome mertidus sflbrc .

ÁGUA ESTAGNADA

<=¦ i

iNa iluu Betánia niio nu es-•;uto. Uma grande vala; rio meioilu run, c puin (m,|u ¦ yfry ositejt-iitos, toda Si Imuilülcie, avaln ... um |.erigu paru a vida
A PDF LEVOU

Moradores da Rua Camelaem Laseadura, reclamam contra'a Secretaria de Obra^ da Pr°feitura que interrompeu as..bras de instalação da galeriaeje águas pluviais, abandonan-c!o aquela artéria em condiçõesas mais precárias.

<iu:í niuruuurus, luutu por iv
transl-uimar cm toco de mósiti
como também por constltuli ii-
perigo paru as cria*icas

AS MANILUAS
Queixam-se h^núa conti a o luto de ter aquela Secretaria munlçlpal se a"ossado das manilhas que os próprios moradorc-haviam colocado na rua a iir,de tornarem menus desfavorá-

yeis as eondleõâs saaitérias df.


